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Ao quebrar seu; record nos cinco mil metros, JoséMariaNunes confirmou que é o maior atlêta de Santa Catarina na atualidade; Mas os JogosAbertos podem revelaroutros.

Comecem a cair os •
recordes nos IASO

o Atletismo continuava,até ontem � surpreendentemente - sendo
-

a maior atração dos Jogos Abertos. E é �Xàtàmente
aí onde se apresentaram neste início das disputas as

. melhores performances. Milhares de pessoas de todos os

municfpios do Estado'assistiram ontem em Criciúma o atleta
José Maria Nunes bater o recorde est1i4ual (que era

dele mesmo) na prova dos cinco milmetros (Suplemento Especial) Hortenãpolis, 21 deoutubrode1974�No. 1722 -Cr$1,00
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. o ESTADO próssegue hoje na publicação da
série Vestibular Simulado. Os testes sã9
elaborad.os por' professores do Curso

Barriga-Verde. Os gabaritos do teste de hoje -

O. S. P. B .. i.:.... serão publicados na edição de,
.

amanhã.

1, A faculdade' do' Estado de se-governar por si mesmo, de

conduzir-se com autonomia, tanto nos negócios internos

quanto' nos externos, é':
a) independência
bl diplomacia
c) mercantilism€) .

d) legitimação
e) soberania

2. A I (ngua, a religião, a raça, a história comum e as

aspirações comuns são elementos constltutivos essenciais:
.

a) do' Estado
. .

b) do Governo
'C) da Nação _

d) da Fam(ija
e) nenhuma' das respostas

3. A Argentina é .o segurido' país sul-americano em

população;
a) o: B rasil. tem 30 milhões de crianças entre a faixa etária o

de O a 9 anos, isto é, ·tem mais crianças que a Argentina
poputaçâo total.
b) A Argentina perde a liderança demográfica da Amériça
do Sul para o Brasil por ·pequena. marqem, já que sua

população é pouco menor que a do Brasil.
o

"e) A Argentina' tem população superior ao Brasil, só

perdendo.para o Peru.
".

d) O Brasit possui o dobro da população argentina.
.

e) Nenhuma das respostas.

,

4. Qual povo, além da sua �ontt,it)uição para as quaridades
"

estruturais do caráter nacional, concorreu também para

,

assinalar a tôhiêa dos seguintes traços cempternentares: a'
instabilidade emocio:nal, a tendência para a generalização,
o 'sentimento de religiosidade jl. o respeito às crenças:
a) o negro

",
.

b) o índio
c) o alemão
d) o português
'aI €) italiano

." .' .

5. Assimilamos a exuberância de gestos e, palavras e-certo
'

.conteúdo de 'culto âs artes':
.

a) do português
b] do ltatiano
c) do índio
d) do negro
e) do árabe

6. A Segurança Naciomil contra pseudo-missões científicas

de navios, õceanográHeos. A repressão ao contrabando. ,A
irnportância estratéqicadas rotas atlânt icas e a defesa das

rêserv�s de peixe do litoral brasileiro, foram alguns dos
fatores:
a) que obriqararn o governo brasileiro a adquirlr :o

Porta-avlões.Mlnar Gerais.
b) que impeliram o Brasil a consagrar o limite de 200
milhas de Mar Territorial'.
c) que motiva�am o Brasil a tazer um consórcio com o

Paraguai para a construção de ltalpú,
d) COnstruir a Transemazônica, 'dentro do contexto

"conquistar para não entregar".
e) nenhuma das respostas.

7. Quem, interpreta as leis, julga as querelas dos individues e,

pune os crimes para salvaguardar os direitos garantidos,
pelá ordem [urfdica:
a) Legislativo
b] Executivo
e) Judiciário
dI O Legislativo e o Executivo
e) nenhuma das respostas.

'

8. Nos, Estados Modernos, o Poder Executivo díspõe de qual
diploma 'Iegal para recusara sua sanção a uma lei vetada.
pelo Poder Legislativ.o:

'
.

a) indulto
�

b) mensagem
c) impeachment
d) veto
el nenhuma das respostas.'

9. Os deputados li senadores serão subrnétides nos crimes
comuns a julgamento:

.

a) no Congresso Nacional
. b) no Supremo Tr�bunal Federal

,

c) ,no Senado
.

dl,ni! Câmarados Deputados
e) num Trlbunat Mültar..

10. A quem compete declarar, por dois terços dos seus

membros, a procedência de acusação contra o Presidente
da Repúb.lica e O'S Ministros de E§tado:'
-a') o Senado Federal
b) o'Congresso Nacional

.
c) o Supremo Tribunal Federai'
dI um Trtbunal Militar
e1 a Cârnara do.s Deputados

1.1:A quem, compete -julga'r o Presidente da República nos

crtmes de responsabilidade e ()S Ministr.os de Estadq nos

crimes da mesma natureza: ·'(Ci. '/'

a). o S'anado, Federal -

.

ti) o Conqresso Nac,ional
·e).o Supremo Tribunal Federal
-d) uni Tribunal Militar',
el a Câma�a dos Deputados.

.:
.' 12.:É da eornpetêncla 'exclu�iva de quem, reformar a

.

.

Constituição do 'Estado de Santa Catarina:
.
a) Conqresso Nàcional ..

,o. bl oTribunal de Justiça do Estado;
: c) a Assembléia Legislativa do Estado
dl o Governador-do Estado
el as Câmaras de Vereadores

13. Nà União o Poder Executivo é exercido:
a)' pelo Presidente da Repúb.lica, auxiliado .pelos Mini.stros
de Estado. �

1:») pelo, Presidente da República, auxiliados pelas.
governadores dos Estados.
e) pelo Presidente da Hepública.

d) pelo Presidente da República, auxiliado pelo �

Presidente Nacional da Arena. '

.

'e) pelo Presidente da República, auxillado pelos Prefeitos
Mu nicipais. ,

.

14. São Stmbolos Nacionais:
a) O Amazonas, a Petrobrás, a'Eletrobrás'e o Café.
b) a Bandeira Nacional, o, Hino Nacional, as Armas
Nacionais e o Selo Nacional.
c) Tiradentes, D. PedroI, Caxias e Deodoro da Fonseca.
d) OHino � Bandeira, o Hino da lndependência e o Hino
da Proclamaçâo da República.
e) os (tens"a" e "d" estão corretos.

.

15. Qual a taxa da população' brasileira que está na faixa
etária acima dos 60 anos:

a) 7% da população brasileira, num total de cerca de-sete
mil hões de habitantes;

.

b) 20% da popul'açâo brasileira está na faixa etá;ia acima
de 60 anos. ".

.

c) 42')(, da população' brasile.ira tem mais de 60 anos de
��&

. ,

d) o Brasil possui apenas 2 milhões de habitantes

com mais de 60 anos de .idade, a taxa portanto é de 2%.
e) 18% da população conta com mais de 60 anós.

16., A Sociedade Potftica, juridicamente organizada, com um

governo autônomo:
a) Nação
bl Soberania'
c) Estado
d) Igreja
e) Tribo

17. Filho de índia como português, serviu de ligação entre o

colonizador e o meio:
a) cafuzo
b) mulato
c) caboclo
d) caipira
e) mameluco

1,8. VínclJlo j.urídico permanente-que liga uma pessoa·a uma

nação:
.

a) ,ciôadania
b) nacionalidade
c) fé

' "

dI amor
,e) patriotismo

\. .,
.

.'

19. Sempreque alguém sofrer 01:J' seaehar ameaçado de sofrer
violência ou=coaçêo em sua-Iiberdade de Iocomoçâo por
ilegalidade ou abuso de poder, dar-se-á:

.

a). habeas-corpus .
.

.'

b) mandado de sequrança
:c) sursís '

.

.d'II,ivramento·condicionàl
el todas as opções erradas

20, Para proteger direito líquido e certo não amparado por
habeas-corpus, seja qual for a autoridade responsável pela
ilegal.idade ou ebuso de poder, conceder-lhe-á:
a) sursis
b) livramento condicional
c) mandado de segurança
d) ,'à:" e "b" estâocorretas

,

.

e) todas.opções erradas

,

CURSO .BARRIGA VERDE

-INTENSIVO

I Matrículas abertas mformacêes: Rua Deod9ro, 18
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Palooça
esteve amil

no louco
festival de
,. ,

111LtSLCa pop

Durante rês 'dias a pacata
paisagem urbana palhocense se

-

transformou radicalmente.
De repente, a cidade foi tomada

de assalto por figuras não

vis tas cos tumeiramente naquelas
-

paragens e o ar se encheu de
.

um som' que não era exatamente o

som tipico que Palhoça
es tava acos fumada a curtir.

Às 16 horas do último sába

do, hora prevista para o início
do I Festival da Música Pop, de
Palhoça, a mudez da sofisticada

aparelhagem de som instalada no

estádio Renato Silveira éomeçou
a causar inquietação ao público
"de aproximadamente 1.500 pes-

.

soas, todas na expectativa do iní- -

.

cio do show musical.

As causas do atraso da espera
da abertura do festival eram mui

tas..a instalação dos quinze mi

crofones, da mesa de som com

23 canais, das. 12 caixas acústicas

e dos quatro amplificadores fei
tas por técnicos da TV Record,
'não foi concluída no horário

previsto; nem todos os conjuntos
estavam pres-ent-es às 16 horas no

estádio, o que dificultava a orga
nização; nenhum dos conjuntos
queria.fazer a abertura do show,
"porque no começo o pessoal es
tá muito frio ainda", conforme

explicou o componente de um

dos conjuntos.
Mas estes não foram os únicos

empecilhos. Um outro, talvez o

que mais assustou os promotores
do festival, foi a ameaça de um
componente da' diretoria do

Guarani, clube .proprietário do

estádio, que, preocupado com a

'conservação do impecável grama
do cuidadosamente demarcado,
aproximou-se irritado de Edgar,
um dos promotores, por volta
das 20 horas, e disse, olhando

para a centena de assistentes que
já havia se acomodado sobre a

grama em frente ao tablado que
serviria de palco:

- Constava do contrato que
não seria permitido o acesso do

público ao gramado. Eles vão es

tragar tudo e isto custamuito ca

ro. Dou meia hora para tirar to

do mundo daqui ou mando desli

gar a força (energia elétrica).
Então os promotores entra-

o ESTADO Edição de segunda-feria - 21/10/74
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ram em contato com o prefeito
municipal que, a julgar pelo an

damento posterior das coisas, pa
rece ter resolvido satisfatoria
mente o problema.
MATANDO'O TEMPO

Enquanto a fita substituía a

música ao vivo que só começaria
por volta das 21 horas, cada gru
po passava o tempo a sua manei
ra. Uma parte reunida nas barra
cas e nos carros tocando e can
tando ou ouvindo, a própria fita,
enquanto outros resolveram pas
séar pelo 'campo para travar no
vas amizades.

O tempo nublado da tarde de
sábado colaborou para que escu

recesse mais cedo e às 18h30m
as primeiras fogueirasjá tiveram

que ser acesas.

A iluminação colorida do pal
co foi ligada juntamente com as

. lâmpadas das duas. torres 'de ilu

minação colocadas em pontos
equidistantes do palco.

Apesar das iniciativas particu
lares de música, oambiente esta

va monótono.
Por volta das 19 horas uma

banda militar entrou no estádio
tocando hinos e marchou ao re
dor do alambrado seguida de al

gumas dezenas de "malucos"

que dançavam e marchavam ao

som da música na retaguarda da

banda, carinhosamente' aplaudi.
da.

.

A afinação dos instrumentos

foi aviso suficiente da proxími
dade da abertura do festival. Va

garosamente tonos se dirigiram
para frente do tablado instalado
no meio de uma lateral, do cam

po e reuniram-se instintivamente

em forma de meia-lua-
Vaias e palpites da platéia an-

tecederam a apresentação do prí
meiro conjunto, alguns minutos

após as 21 horas..
A princípio um pouco apáti

cos aos acontecimento do palco,
gradativamente os acordes, trans
mitidos com 1 5 � watts de pó
tência de som foram contagian
do atodos.

Desse ponto em diante a mú
sica não mais faltou. Os conjun
tos foram se revezando e à medi
da que a noite avançava todos
iam se pondo mais à vontade pa
ra ouvir a -músíca e, em alguns
casos, para deixar de ouvir.
Não tardou para que o audi-.

tório tivesse a aparência de um

campo de batalha após a luta.

Corpos estendidos em todbS os

sentidos, encolhidos sob qual
quer 'ponta' de cobertor que so

brasse dos vizinhos:
.

Por volta das cinco horas de

domingo, quando os primeiros
sintomas do dia já podiam ser

notados, as "30 horas ininterrup
tas de som" foram interrompidas
ante o protesto dos que ainda se

conservavam acordados e cons

cientes.

Os que estavam dormindo e

tinham amigos por perto foram
acordados por eles. Os outros

permaneceram no campo acom-:

panhados por uma turma que co

meçou a se, instalar sob o palco,
onde estavam protegidos do sere

no e a grama era macia por não

ter sido pisoteada.
Mas, assim que se instalaram,

9S guardas da PolíciaMilitar co

meçaram a ordenar em voz alta
suficiente para acordar os que já
estivessem dormindo:

- Ninguém dentro do campo.
, Vamos todos sair.

As pessoas iam chegando e ficando
'por ali mesmo, enquanto no

palco as coisasaconteciam '

livremente, numa descontração
to tal. O público era o

mais eclético passivei, com a

predominância do "non sense" nos

gestos e no trajar. No palco,
umaextensão da platéia.

Portando-se a princípio como

se não tivessem ouvido, todos fo
ram obrigados a ceder ante a in

sistência dos policiais que, a cus
to, conseguiram evacuar o cam

po por alguns minutos.'
Depois da constatação de que

realmente não havia mais lugar
. algum onde pudessem dormir, já
quase desacordados, alguns mais

insistentes retomaram ao campo.
Dois deles se instalaram, não

se Sabe 'por que conveniência,
sob a rede da trave de futebol

enquanto u,m grupo de desabri
gados tentava voltar para a anti

ga acomodação, sob o assoalho
do palco.

Novamente .foram enxotados
e quando passavam pela trave

mde os dois se haviam instalado
e já dormiam, os guardas ínsístí-:

.

ramna ordem.
Um, deles então, usando um

artifício tipicamente brasileiro,
virou-se para o guarda e disse:
-

- Fecha um olho meu irmão.
No portão de saída do grama

do virou-se para os companhei
ros de infortúnioe explicou:

- Ele quer ficar com os dois
abertos!

Apesar de tudo, ao amanhe
cer pôde-se notar que pelo me

nos uma dúzia de pessoas dormi
ram embaixo do palco.
SEGUNDO DIA

vam o equipamento. que teve que
ser recolhido (microfones, cabos,
etc.), algumas piadas perdidas no

. áglomerado gozavam a demora
do "som".
-Mesmo assim, pelo simples fa

to de estarem no sol batendo pa
po despreocupadamente e sem

distinção de grupos, a fisionomia

geral demonstrava contentamen

to;

"Peninha", figura que já se in

corporou ao folclore contempo
râneo da Ilha, continuando S'U

trabalho espontâneo do primeiro
dia, de' preencher as lacunas com
'avisos de crianças e documentos

perdidos, além de algum recado
de moral com respeito ao des

prestígio' do florianopolitano ao

festival - minoria -, solicitou a

presença de quem quer que fosse

para' improvisar um conjunto
musical.

Surgiram violonistas, compo-
sitores, flautistas, tocadores 'de
bongôs, e de qualquer outro ins-

,

trumento que porventura apare- .

cesse.
,

E "deram o recadot'.animan
do á meia hora suficiente para
que os conjuntos profissionais se

organizassem e prosseguissem o

,

festival propriamente dito.
.

.

Com a animação consideravel-
mente arrefecida o festival pros
seguiu durante toda, a tarde de
ontem e entrou pela noite,
A instabilidade do tempç, as
sustoumas não chegou a causar

problemas aos acampamentos eà

aparelhagem de som"

Muito embora o número de

participantes não tenha chegado
nem à metade do esperado pelos
três promotores da I FMP, Baldi
cero Filomeno· Júnior, de 29'

.

anos, Edgar Scheidt, de 24, e Ja-
cob Silveira, de 27, que previram

10 mil pessoas no estádio, segun
do alguns participantes "o festi
val foi sucesso e esperamos que
no próximo ano tenha outro".

AMUDANÇA'
Já na quinta-feira passada co-

.

meçaram a chegar os primeiros
forasteiros à pacata cidade de Pa-

I

lhoça, que se tomou a partir des-
se dia o ponto de convergência
dos tipos mais exóticos- tanto
pela sua maneira quanto pelas es

tranhíssimas roupas.
·

Vindos de inúmeros pontos
do país, desde Pernambuco ate
Rio Grande do Sul, alertados pe
'los cartazes de propaganda que
foram espalhados por diversos ci
dades brasileiras e pela divulga-

.

ção
.

espontânea de empresas de
rádio e televisão, começaram a

transfigurar a fisionomia tradi-
·

cional da pequena cidade.
Os bancos da praça da igreja

.passavam a ser' ocupados por
criaturas de extravagantes atitu
des e comunicando-se com um

linguajar quase incompreensível,
tal a riqueza de gírias utilizadas.
E as ruas foram perdendo pouco
a pouco a monotonia com 0$ vai- .

véns contínuos dos visitantes,
que se confessaram maravilhados
com as belezas da região.

Isac, pemambucàno e hippie
desde 71, mas que apesar ,de co

nhecer quase todo o país ainda
.

não perdeu o característico. sota

que, disse 'no intervalo da música

que tocava na sua gaita de boca:
·

- A beleza da região aqui é
do outro mundo, principalmente
a do-Vale do Itajaí.
I "

E Marcos, gaúcho, sem discor
dar' de Isac quis falar do que
mais o impressionou:

- Da pesada mesmo é passar
a pé naquela ponte (Hercílío
Luz) pra ir à Capital.

Confiantes na promessa dos

promotores no. encerramento da

"primeira parte ,do festival ("esta
remos de voltá amanhã bem ce

do"), às dez horas de domingo
todo mundo já estava reunido

Junto ao .tablado, preparado da
melhor maneira

_
possível para

aproveitar o sol.

Enquanto os técnicos instala-
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Baath, do governo, morreu

ontem, aos 4S anos em Nova

Iorque, acofnetído de um ata

que cardíaco.
Em virtude do ocorrido, o

governo iraquiano nomeará
um novo presidente para sua

delegação que particípará da
reunião de chanceleres árabes

.

a ser iniciada amanhã, em

Nova Iorque. Este encontro
tem um caráter preparatório
para a conferência de cúpula
árabe prevista para o final da
semana.

O Iraque é' um dos 12aíses
árabes mais radicais e, junta-

General Leigh: a

última oportunidade
do povo chileno

o general chileno Gustavc governo com o capital, cha
Leigh declarou que o governo m�-lo de direita ou de extre-
militar pode ser a última místa de esquerda".
oportunidade do Chile para "O general acr�scentou que
terminar com a possibilidade acreditamos, sinceramente.
do marxismo, porque "atrás que est� possa ser a ,última
das Forças Armadas, nada oportunidade deste p�I�. Este
mais há no país". . &overno pode. ser o último a

Leigh, comandante da For- dispor dos meIOS. p�!a termi-

ça Aérea e membro da junta 1 ar com a possibilidade de
advertiu os empresários parti� um governo marxista", PO}
culares exortando-os a cola- fim, afirmou que os empresa
borar �om os "planos de de- rios têm tanta responsafiílída-
senvolvimento social". Tam- de quanto a junta: "Quere-
bém assinalou que o Chile mos lt0nest�ente levantar d '

"tem suficiente inteligência padrão de VIda de todos. os

criadora e é potencialmente chilenos, queremos erradicar
rico para poder viver em paz a. extrema. pO,bre�a, queremos
dentro de suas fronteiras. Isto ajudar a Indústria, as empre-
não quer dizer, entretanto, sas, a agricul�ur�l queremos
que se procura identificar o que tudo germine .

Chanceler do Iraque
morre de ataque cardíaco

I
o Chanceler do Iraque,

Shazel Taka, veterano dirigen
te do Partido Socialista

acordo.

Republicanos não querem
RDckefeUer como vice

O presidente norte- americano Gerald Ford-ré
velou ontem que alguns republicanos conservadores
lhe pediram a retirada da indicação de Nelson
Rockefeller para. a vice-presidência, mas acrescen

.

tau que não levara a sério tal pedido.
=Ainda estou convencido que ele será um bom

vice-presidente - disse Ford a cinco jornalistas,
durante uma "mínientrevísta coletiva" à imprensa,
a bordo do avião presidencial.

Durante a entrevista de quase mais hora, Ford
.revelouu, entre outras coisas, que "teria muito

prazer" em divulgar as conversações gravadas entre
ele e Níxon, se o gabinete do promotor especial
para o caso Watergate não fizer objeções. Contudo,
o sistema de gravações da Casa Branca deixou de
-funeíonar muito antes de ele assumir a vice-presi
dência, e nada há de concreto sobre tais gravações.
Disse, tambern, acreditar que seu compareci-

- Ford diz que não voltará atrás.
menta diante da subcomissão de justiça da Câmera
de representantes tenha esclarecido, defínítívamen
te, todas as dúvidas a respeito de seu perdão ao

ex-presidente, Nixon e coloca um ponto final no
assunto.

Itália: denúncias
de. conspirações

Voltaram subitamente à tona na Itália, as denúncias
segundo as quais altos funcionários da Inteligência haviam
enco-berto conspirações direitistas contra o governo duran
te os últimos quatro anos. Por esta razão, o diretor da
Agência de Inteligência Militar Italiana está sendo
investigado sob suspeita de ter encoberto o que sua

agência descobriu sobre as conspirações.
Os grandes partidos esquerdistas do país solicitaram ao

governo uma reunião urgente, mas o primeiro-ministro
Mariano Rumor, que renunciou há duas semanas; disse
que seu gabinete permanecerá interinamente so 'para
problemas administrativos de rotina até que se' forme
novo governo.

Enquanto os investigadores dão a conhecer o que
descobriram acerca das conspirações, o Partido Comunista
sustenta que só um governo forte, com a participação dos
comunistas, pode lutar contra os golpes e ataques contra o
Estado, que têm revoltado a opinião pública italiana]desde que uma bomba matou 16 pessoas, em Milão, há
cinco anos.

.

Enquanto o primeiro-ministro designado Amíntore
Fanfani tenta organizar o 370. governo italiano de
pôs-guerra, o Partido Socialista continua exigindo
garantias de que a coalizão dos demo cratas cristãos com
os direitistas não se realizará.

-

Brasil pode se tornar o,
maior produtor de sucos
o Brasil poderá sé tomar o maior produtor de

sucos do mundo, superando mesmo os Estados
Unidos, se aproveitar racionalmente seu potencial
em citricultura e as indústrias atuarem corn maior
responsabílídade, para evitar problemas corno os

ocasionados pela Sanderson e Citrosuco, que le
varam o setor à maior crise de sua história (cerca.
de 200 mil caixas de laranjas estão apodrecendo
por dia no interior de São Paulo).

A conclusão é dos produtores de laranjas liga
dos à Federação da Agricultura, quepara debater
os problemas do setor, mantiveram contatos com,
o- presidente do Banespa, Pedro Maia, pedindo a

imediata dinamização do processo falimentar da
Sanderson, assim como a industrialização urgente
das cotas liberadas pelo governo - 23 milhões de
caixas foram o primeiro passo para minorar a

crise.
Os produtores de laranja, que preferiam a sim

ples encampação da Sanderson, ao invés da decre
tação de sua falência, mostraram-se satisfeitos
com a liberação das reservas técnicas pelo gover
no, para garantir o aproveitamento. dessas 23
milhões de caixas, embora temam a demora de
atuação das fábricas, na compra e na.industriali
zação daqueles frutos.

CTA lança o primeiro
foguete nacional

- Um foguete Sonda II-C, com instrumentos e carga
útil totalmente nacionais, sem lançado na próxima
quarta-feira na Barreira do Inferno, por técnicos do
Instituto de Pesquisas Espaciais do CfA (Centro
Tecnológico de Aeronáu tica), como parte das
comemorações do dia do aviador.

Além do lançamento do foguete - integrado no

Projeto Eletron - o CTA programou para a Semana da
Asa uma exposição de aviões e equipamentos
'aeronáuticos de fabricação brasileira, aberta ontem em

São José dos Carnpos. .

.

Começa a exposição
flutuante do' Japão

Chegou ontem, às !lh30l1_1. no Porto do Rio de
Janeiro, o navio-exposição Shin Sd"ura Maru, a bordo
do qual sem realizada de hoje a sexta-feira; a exposição
flutuante do Japão, que pela terceira vez vem aoBrasil, -

Durante esta exposição, que
'

será inaugurada hoje �
tarde, 'poderão ser conhecidos produtos é aspectos
culturais japoneses.

Nos dias 22 e 23 a Exposição será dedicada aos

setores industrual e comercial e para o público em geral
ela estará aberta nos dias 24 e 25.

Novos conflitos nas

ruas de Belfast
Centenas de manifestantes esquerdistas enfren

-taram ontem- tropas britânicas nos subúrbios de
"Belfast (Irlanda do Norte), durante um protesto
pela prisão sumária de suspeitos de atividades guer
rilheiras.

Os manifestantes se dirigiam à penitenciária de
Maze, a 12 quílõmetros da cidade. Dispersaram-se
ao ver pela frente patrulhas do Exército no subúr
bio de Suffolk, Alguns procuraram fugir através
dos campos, enquanto outros atiraram' pedras e

garrafas contra os soldados.
Várias pessoas sofreram ferimentos leves e de

zenas foram detidas. Apolícia respondeu às pedra
das com. balas de borracha e finalmente os manifes
tantes se dispersaram sem chegar à penitenciária.
Outras manifestações de protesto pela prisão

sumária de pessoas suspeitas de exercerem ativida
des guerrilheiras foram realizadas em Londonderry
e .defronte à residencia do primeiro-ministro Ha
rold Wilson em Londres,

Depois de estimar que até
agora tenham sido abatidas 1
milhão e 100 mil matrizes, Alys
son Paulinelli observou que o país
terá condições de suprir parcela
do mercado mundial, a preços fa
talmente altos, o que representará
uma decisiva contribuição para o

. equilíbrio de sua balança de paga
mentos.
Paulinelli foi a Araxá fazer

uma conferência no Grande Hotel
para os estagiários da Associação
dos Diplomados da Escola Supe
ríor-de Guerra, Adesg, abordando
aspectos da agropecuaria brasileira
desde seus primórdios, quando a

. produção er� estritamente para o'
consumo, ate o momento presen
'te, em que a agricultura se orienta
para o atendimento da demanda
do mercado.

.

. Segundo o Ministro da Agri-

Paulinelli diz que a

crise mundial da carne

O Ministro da Agricultura,
Alysson Paulinelli, disse ontem
em Araxá, Minas, que o país, pelo

. fato de ter um numeroso rebanho,
se beneficiará no próximo ano da·
crise mundial de carne, que será
gerada pelo abate em massa de
ma trizes feito atualmente na

Europa. •

favorecerá o Brasil
cultura, apesar da crise .mundíal,
que vem obrigando as nações a re
verem sua economia, o país con
tinuará a crescer a uma taxa de
10% ;10 ano. A agricultura, por
sua vez crescerá nos próximos
anos a uma taxa de 7% ao ano.
Para tanto, além do esforço do
governo, deverá haver a estreita
cooperação dos produtores, e nes
se sentido Paulinelli voltou a fazer
um apelo para que dêem "o máxi
mo de si".

O ministro afirmou que a agri
cultura mundial enfrentou recen
temente problemas causados pelo
aviltamento de preços, mas frisou
que "esse -aviltamento foi falso",
pois a soja, que há dois meses che
gou a 200 dólares a tonelada, já
está a 350 dólares, e o milho, que
esteve há mais tempo a 70 dólares
a tonelada, custa hoje 155 e deve
chegar a 250 nos proximos meses,

O ministro estimou em 17 mi
lhões de toneladas a produção de
milho do país este ano e um dos
seus assessores, presente à confe
rência, revelou que a produção
brasileira de trigo deverá no proxi
mo ano atender a demanda inter
na, que é de 5 milhões e 200 mil
toneladas.

mente com a Líbia rejeita
qualquer acordo pacífico para
a crise do Oriente Médio que,
implicitamente eu não, reco

nheça a existência do Estado
de Israel.

Por esta razão, na próxima
I
Conferência de Cúpula Árabe,

I espeta-se que a delegação ira

quiana se oponha à estragégia
proposta pelo Secretário de

. Estado norte-americano, Hen-
ry Kissinger, de avançar gra
dualmente em direção a um

Fontes do Marrocos .dísse
ram que o repentino desapa

I
recimento de Taka foi pro

r fundamente lamentada.
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torcedores nas arquibancadas. � nho e quando conseguia chegar
. O primeiro, aconteceu aos ·15

.

na área, ftnalizava mal ou perdia
minutos, quando o Avai perdeu a bola para Vilela, bastante VÍo
a sua maior oportunidade de to- 'lento;

da a partida. 'Hercflio jogando . Aos 30, nova chance do Avai
; m�s peio meio, tabelou com ( .desperdíçada Zenon lançou Pau
Júti que atirou forte entre Carli- lo Roberto na corrida. Ele ga
hos e Toninho, Oneide saiu nhou de Alcír e chutou forte da'
bem do gol e defendeu parcial- entrada da área para fora. Oito
mente. No-rebote, a bola sobrou minutos depois, perdia o PaÍmei
limpa para Hercílio qué chutou ras boa chance de marcar. Vilela
comviolência. A bola passou por e Rogerio falharam e a bola so

Oneide e chocou-se. com o tra- brou para Ricardo,' que atirou
vessão. Este lance, clareou um fraco em cima de Rubens .

. pouco a mente dds atacantes do
.

Se na partida do turno, ore-
.

a semana, tanto o treinador Zezé Avai, que procuraram jogar mais
sultado deI a ° para o Avai foi tomo Adão, tiveram problemas, pela direita, já que Alcir estava
injusto devido o maior volume e grandes por sinal e prova disto, um 'pouco afobado e desenten

.

de jogo apresentado pelo Palmei- é que nenhuma das duas equipes dendô-se com Tonínho, Juti pas
as, na tarde de ontem deu-se tinham cinco jogadores no ban- sou a jogar quase em cima de
exatamente o inverso. co, Assim sendo, não éjustífícâ- Paulo Roberto, que às vezes se

Não que o Avai tivesse feito vel a derrota do Avai dedido a deslocava para a ponta esquerda,
uma excelente exibição, muito lesões, embora não a merecesse; e Hercílio amontoava-se com Ze
pelo contrário, pois apresentou pois o Palmeiras teve também os non e Veneza na entrada da área.
mais erros do que acertos, mas mesmos problemas. Mas o domínio do Avai era
mesmo assim, pelo que jogou os 'MONQTONO falso, já que ninguém se enten-
30 minutos finais, merecia pelo O que Palmeiras e Avai reali- dia. E como os dois times esta
menos um empate.

-

_
zaram nos primeiros 45 minutos vam mal, o jogo ficou novamen

.

"Teve mêritosoPalmeiras, q�e
.

em matéria
. �e. futebo�, talve� te equilibrado. Aos 21, foi a vez

além de conseguir marcar o seu ,-bem poucos ja tiveram oportum� do Palmeiras. Britínho centrou, a

gol. numa falha da defesa, pois da�e de' assistirem. Foi u� pri- defesa, parou e Adernar chegou
faltou diálogo entre Rubens e os metro te�po chato, monótono, tarde pára completar. Aliás o ti

zagueiros, suportou com lealdá- sem garra; sem futebol, sem téc- me de Blumenau, tocava bem a

de o ritmo do Avai em busca fica e sem nada. Os dois times," bola, só que era da defesa até a

desesperada do gol de empate. ' pareciam assustado� dentro- de
.

intermediária Qlando chegava .

Nesta partida,' era de se espe-. c�po e apenas cornam deserde- no ataque, ninguém se entendia

rar que o gol saísse da maneira nadament� atrás da bola. Apenas e se embrulhavam sozinhos. Ser
.

como saiu, felizmente para o Pal- 4 lances interromperam por al-
. gío abusava do individualismo,

�éiras a seu favor; pois'durante, . guns minutos o cochilo de certos pois queria ganhara partida sozi-

querda e
.

centrou sobre a área;
Rubens saiu do golmas antes de

espalmar a bola, Vilela cortou ria
sua frente e cabeceou para o la
do. Ademar vinha na corrida e

marcou de cabeça com o gol
aberto.

Com o resultado a seu favor,
o Palmeiras se encolheu e o Avaí

,passou a 'pressionar, favorecido
com a entrada" de Balduino no'

lugar de Veneza, que passou a jo
gar no lado de Juti. O time pas
sou a ocupar todos os espaços d�
campo, Zenon .teve mais liberda
de de apoiar e Lourival cobria
com eficiência os espaços !la
meia cancha. Faltava "apenas as

.fínalízações. O Avai trocava mui

tos passes, envolvia o adversário
.

com facilidade e na hora de com

pletar, o fazia com imperfeição...
A6s 38 Balduino driblou Gomes
e Carlinhos dentro da área e chu

tou fraco 'em cima de Oneide.
, "'JbAos 40, Paulo Roberto, rece eu

de Zenon na entrada da .área,
afobou-se e atirou para fora,

.

, .

com Oneide um pouco' adianta-
do. A defesa do Palmeiras, alivia
va de qualquer maneira auxiliada
com o recuo de Gomes e Beto e

o Avai continuava jogando em

cima. -A última chance,' surgiu
aos 45 minutos, quando .Zenon
chutou forte da entrada da área

e a bola passou pela defesa; pelo
goleiro e também por cima: do
travessão.

'

·Avaisó
jogounos30

mmutos tinais.
Jáeratarde

.

Ninguém acreditava que a

partida pudesse tomar outro as

pecto, corno aconteceu. Os doís
, times vieram inalterados e para a

torcida isto era um 'péssimo si

nal. Masaconteceu o milagre.
O Palmeiras .veio melhor es

truturado" e o Avai confiante em

segurar o marcador. Quando so

freu o gol, foi todo para a frente
e o jogo ganhou mais ritmo e

movimentação.
.

.

Deu para sentir logo nos pri
meiros 'minutos, que o Palmeiras
stava um pouco melhor. No'

Avai, a substituição de Hercílio

por Ismael, não apresentou ne-

nhuma novidade, isto aos 10,
dentro do esquema tático. Aos

13, após urna confusão' na área
com Rubens fora do' gol, Sergio
chutou para fora. O Palmeiras in

sistia- e 3 minutos depojs,· conse- "

guia o seu gol, que seria o da vi

tória. Brítinho correu pela es-

v

�
,

Foi um jogó cheio de erros e só 'melhorou nafase final depois do Avaí estar perdendo de 1 a O;

AGROPECUÁRIA COtlVEII70S
-

Racionalizando e intensificando os-métodos de produção agropecuária,
.

damos nossa contribuição para o progresso e auto-suficiência do Brasil
no setor de alimentação.

"

empresa do

�

e jogar todo na frente

Um bom resultado pua
o )_)aIrneiras de Oneide; .

Adãozinho (LíriO), Carlmhos,
/

Toninho e Alcir;
Gomes e Beto; Sérgio

(Ademir), Adernar; Ricardo
e Britinho sobre o

'Avaí de Rubens;Orivaldo,
•

.

ROgério, Vilela
"

e Ricardo; Lourival,
Zenon e Veneza (B3lduinó);

. Paulo Roberto, Juti
.

e Hercílío (Ismael)
por 1 aO..

. O único gol da
..partida fÓi marcado

aos 16m. da fase .

final por Adernar, .

de cabeça. Dalmo
Bozzano teve

uma atuação impecável,
bem auxiliado nas laterais

por lrineu Cadorim '. �

com a bandeira vermelha .-

e Walneide Carvalho
com a amarela. éarÍi:nhos
recebeu cartão mareio,

o único da ."
-

partida. A renda,
devido a vepda de
ingressos fora do.

estádio nio foi fornecida.
\�--�����------�

,.

I,

GRUPO DIOMICIO FREITAS
.

a dinâmicado progresso
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Figueirense
sonãotez o Figueirense

venceu com

Nilson; Pmga,
Nelson,
Moenda e

Casagrande;
Sérgio Lopes
e Moacir;
Marcos

(Brítínho),
Jaci, Jorge

Luiz (Caco) e
Zé Carlos, o
Próspera de

Wilson; Fio,
.

Deomar, Olávio
e Bisa

(Rubens); Neri
Fraga e Daniel;

. Bertino

(Zézinho),
Casagrande,

Nelson Laranja
Zézinho

(Lica),
Os gols foram'

.

marcados por
Moacir, Marcos
e Zé Carlos (2).

O trio de

arbitragem
com Gilberto

Nahas, Ulisses
Xavier e Antônio

.
-

Rogério Osório,
teve boa atuação,
não complicando
um jogo fácil.

•

.mmsporque
não quis

Dominando completamente o

meio de campo e com seus ata
cantes passandocom facilidade
pelos zagueiros do Próspera, o

Figueirense obteve uma vitória
tranquila, só não resultando na

.maior goleada do campeonato
por. erros de finalização e a boa'
atuação e sorte do arqueiro Wik
son, que brilhou pelo menos em

quatro oportunidades. .

Conhecedor da superioridade
do adversário, João Batista
armou sua equipe na retranca,
procurando repetir O resultado

d o primeiro turno ou, então,
perder por uma diferença menor
d o que os quatro gols que o Fi
gueirense conseguiu.

Desde os primeiros instantes;
era confirmada esta superiorida
de, com os atacantes do Figuei
rense chegando à área do Próspe
r a com relativa facilidade' e, já
aos três minutos, a trave salvava
o primeiro gol, -quando Sérgi?
Lopes, aparando um comer bati
do por Casagrande, cabeceava
deslocando o goleiro Wilson, que
ficou batido no lance.

Apenas um· minuto depois,
Jorge Luiz vencia os zagueiros e

arrematava, com violência, pas
sando a bola rente à trave.

Só aos 7 minutos o Próspera
passou do meio do campo do
Figueira, numa bola lançada
muito adiantada, dando chance a
Nilson para, fora da área, contro
ar a'bola no joelho e lançá-la
para frente, colhendo de surpre
sa a defesa adversária, com Mar
cos chutando forte por cima do
travessão.
Aos 11 minutos, Zezinho pas

sa por Nelson, perdendo para
Nilson, que arrojara-se aos seus

pés, na única defesa difícil que
praticou no primeiro tempo.

Moacir, aos 14 minutos, fez a

torcida do Figueirense levantar
se, ao- chutar violentamente no

canto esquerdo de Wilson, que
saltou atrasado, sendo batido,
indo a bola perder-se pela linha
de fundo, depois de raspar mais
uma vez na trave.

.

A última intervenção de Nil-
s on no primeiro tempo deu-se
aos' 17 minutos, quando, sem

dificuldades, aparou uma falta
batido por Fio.
Jorge Luiz, muito esforçado,

seguidamente chegava à, area

adversária e aos 25 e 30 rrnnutos

finalizava, com' perigo contra o

arco de Wilson, passando a bola,

em ambas oportunidades, bem
próxima, ao travessão.
Excelente oportunidade de

abrir. o marcador perdeu- o Fi

gueirense aos 36 minutos, depois
de uma cabeçada de Marcos, for
çando Wilson a uma defesa par
cial, ficando' .caído rio chão 'e

sobrando a bola para Jaci chutar
com força, mas contra as pernas
de um zagueiro que, imediata
mente, a devolveu ao centro do
campo, no desespero.

Aos 37, 39 e 43 minutos,
novas oportunidades foram per
didas pelo Figueirense, sendo
que na última, Wilson aparou,
num salto felino, uma verdadeira
bomba de Zé Carlos, soltando a
bola aos pés de Jaci que ia mar

car, mas .Gílberto Nahas, em

cima do lance, interrompia acer

tadamente a jogada, pois o

arqueiro havia sofrido falta de
Marcos.
OTIMISMO

'Emborá� sua equipe estivesse
sendo dominada, porém, anima
do pelo OxO da primeira etapa e,
talvez, pela atuação de Wilson,
João Batista aproveitou o inter
valo para novas instruções ao seu

time e para duas alterações, vi
sando dar maior agressividade ao

Próspera.
Desta forma, entraram Lica

n o lugar do juvenil Bertirro e

Rubens em substituição a Bibe,
Batista esperava que Lica, por
ser mais experiente, daria melho
res condições ao seu setor direitc
e Rubens, na lateral esquerda,
resultasse na maior liberdade de
ação de Daniel e Zezinho pela es

querda, o que não aconteceu.
Reiniciado o jogo, logo aos

3 O segu n dos, Wilson salvava
milagrosamente a queda de seu

arco, segurando quase em cima
.da risca uma bola que batera na

trave, numa cabeçada de Jaci.
Sem se assustar, o Próspera

agora mais descontraído,' foi
para o ataque e aos 2 minutos,
Lica perdia um gol feito, depois
de ficar sozinho na entrada da
área e, precipitadamente, na saí
da de Nilson, chutou rente ao

poste. .

Aos 5 minutos, talvez num

e xcesso de Gilberto Nahas, o

zagueiro Fio, por jogo desle�l,
recebia o seu segundo cartão
amarelo na mesma partida, ao

praticar uma falta comum e sem

maiores consequências em Mar
cos.

A defesa do Próspera não conseguiu conter o ataque do Figueirense

tan�o uma excelente atuação, A única oportuniade do r'rós
enquanto Lica, demonstrando pera marcar no segundo tempo"
não estar em perfeita forma físi- foi perdida ao� 32 minutos: Lica
ca ou sentindo o campo molha- b ateu uma falta na entrada da
do - chovia desde o final da pri- 'área do Figueirense, mais' para o
meira etapa --:- não fazia nada lado esquerdo, passando pelomais do que cair constantemente lado da barreira. Nilson saltou
no gramado, muitas vezes sozi- mas, pela violência do chute, a
nho.

, bola bateu 'em seu peito e voltou
Aos 18 minutos, Lica, baten- para a pequena área, onde dois

d o uma falta na entrada da grano atacantes do Próspera ficaram in
d e área do Figueirense, chutou decisos, do que se aproveitou
com violência mas para as nu- Nelson, para aliviar, chutando
v-ens, provocando o riso e a vaia para o meio do campo.
da torcida, que já vinha rindo Pensando em poupar Jorge
das suas seguidas quedas. Luiz e Marcos, este muito visado

Pouco mais de 3 minutos de- pelos zagueiros adversários; aos
pois, Marcos quase volta � mar- 35 minutos, Lauro Búrigo os

car, só não o fazendo em VIsta de substituiu, respectivamente, por
espetacular defesa de Wilson, es- Caco e Britinho.

. palmando a bola para ser aliviada Jaci, aos 41 minutos, perdeu
por um de seus zagueiros. .

.

outro gol, em lançamento feito
'Após o seu segundo gol, o '

por Moacir. Jaci atrasou-se na

Figueirense, que já era o dono jogada, dando tempo para que
do jogo, tranquilizou-se e passou Wilson saísse fora da área para

a tocar mais a bola, ensaiando rebater a bola.
um olé aplaudido pela torcida, Faltando um minuto para o
que pedia mais um 'término do jogo, Zé Carlos mar-

O Próspera, sem pernas para c a o. mais belo gol da partidaacompanhar o melhor preparo qiando, correndo' pela. d�reita,do adversário, fazia de tudo para
num lançamento de Sérgio Lo

evitar a ampliação do marcador,
pes, com um leve toq�e des�ocao que foi inútil, pois aos 29 mi-
va e encobria o arquerro Wilson

nutos, Moacir chutou forte, para que nada pôde fazer, a não ser
Wilson rebater com o pé, sobran- olhar a bola em direção às redes.
do a bola para Zé Carlos chutar Mais alguns toques de bola e

para o fundo das redes. Gilberto Nahas encerrava o jogo.

O j o g o corria equilibrado
quando,

.

aos 8 minutos, depois
de uma troca de passes com Jaci,
envolvendo a defesa do Próspera,
Moacir, de dentro da área, finali
zava para marcar o primeiro gol
da partida, sem quaisquer chan-

c es de defesa para o arqueiro
Wilson.

O Próspera tentou reagir, jo-e
gando-se todo para a frente, mas
foi o Figueirense que quase vol
tou a marcar aos 13 minutos,
com Moacir centrando para Zé
Carlos despachar uma "bomba"
que venceu Wilson, indo chocar
se contra o travessão.
No contra-ataque, Zezinho

p ela direita - Lica passara a jo
gar pela esquerda -, passou pela
defesa do Figueira, finalizando
com violência, paraNilson apare
cer muito bem, tirando parcial
mente e voltando a pegar.

Marcos, que tinha passado
mais para o meio, fugindo da
violência de Rubens, aos 17 mi
nutos, depois de uma tabelinha
com Moacir, aumenta o placar
para dois, finalizando forte, indo
a bola para as redes, depois de
bater na -trave direita de Wilson.

Com o segundo gol, o Próspe
ra voltou a trancar-se, procuran
do evitar a goleada que "pinta

.

va", desde o primeiro tempo, fi-
cando na frente, praticamente,
só Lica e Zezinho, este aprese�-
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Estadual
Chave A

.
f

Enfim, a primeira vitória
Jogando em Brusque, com o Carlos Renaux, o Marcílío Dias

obteve ontem a sua primeira vitória neste-campeonato, vencendo
por 3 a 1, gols de França e Milton (2), contra um de Edson para
os brusquenses.' ,

' ' '.

O Màrcílío foi um time bem diferente do' das outras vezes,
mostrando-se agressivo e disposto, tendo sua tarefa facilitada pela

, ,
,

fragilidade do adversário que não conseguiu em nenhum
momento ameaçar a superioridade do t!me�sita�te. . .'

Os times jogaram assoo: Marcího: Sidnei, Nico, Nilson,
Tenente e Vadiriho; Lúcio, Eliseu e Sergio Mafra (Juarez); Cacalo
.(regínaldo) França e Milton, �los. Renaux: Na�Jr(j, Lico,
Carlínhos (Miro); Maneca e Alvacir; Rem (Zeca), Juquinha e Ivan
CArlos; Edson, Portela e Euclides. '. .

O primeiro gol da _partida foi marcado aos 22 minutos do
prirnerro te11!PO, por França, 'que, aproveitando um rebote da
.barreíra do Carlos Renaux, numa falta cobrada do b�co d,a área'
por Lúcio, não teve difículdades de' colocar o Marcílio Dias �
vantagem. Aos 26'do segundo tempo o Carlos Renaux con�egulU
empatar através .de Edson, e Milton, aos 40 e 43 concluiu em

favor do Marcílio Dias o placar de 3xl. .. .

Portela foi expulso aos 44 minutos por )og9 violento, �epOls,
de passar q�ase �odo ,o j�go procurando imtar os adve�sanos., O
juiz Moacir -Tirloní nao demo�st�ou firmeza, .d�lXando:-se
pressionar pelos Jogadores do MarcillO que, em mais de uma

oportunidade, cobravam-lhe a rnarcaçao �e faltas e; reclamavam da
arbitragem sem serem advertidos. O pubhco foi um dos mais

fracos deste estadual e a renda não chegou a Cr$ 2.500,00.

Cha,veS'

Empate .entreos Hlanternas":
Num jógo bastante fraco, durante o qual os dois tirne� não

démonstraram maior empenho em' proporcionar .um melhor

espetáculo ao pequeno publico que compareceu' ao Estádio

Alfredo Krieck,' Juventus e Guarmí, lanternas do grupo B,
empataram em 1 a 1, num resultado justo pela mediocridade da

,apresentação. �
.

-

,- ,

Ambos os gols foram marcados no' segundo. tempo, cabendo a

Tião abrir a contagem, aos 21, para Bráulio empatar aos 29.
.'

O' Juventus jOgou com Jorge; Saulo, Waldir, :Raul e Baio;
Valdeci e Toninho I; Cláudio (Carlos Roberto), Vavá, Bráulio
(Eber) e, Valadares. O Guarani formou com Clarion (Nilson�

-

Paulo, Duca, Valmir e Mariilh0;Gilton (Alcione)e,Alfredo; Tião,
Eduardo, Pereira ,e Fastaúer.' .

"

José Carlos Bezerra teve uma boa arbitragem, pem àuxiliado

por Oséar Jorge e Norberto, Balsane1li: A' renda foi de apenas
Cr$ 3.277,00..

-'

•

CAXIASVENcEU
,

: C�plementando a �eguilda rodada do retUrno, jogando em

seu estádio,' na cidade de Joinville, o ClQCias confirmou o seu

favoritismo e derrotou o Chapecoense, por 1 aO.

o melhor jogo da rodada
"

Internacionál e Amêrica fizeram ó que talvez tenha sido o

tnellror jogo da rodada, no qual o tirite de-Lag.es? �ottigindo �o
segUndo tempo os erros apresentados na etapa lrllClal, consegulu
vencer por 3xl, depois de.estar perdend,o P?r 1 ��. ,

O América começou o Jogo com mats ilisposlçao, o que lhe
valeu o mérito de abrir, a contagem, através ue Tonho, num Jance
"em que a defes.a lageana falhoú.

.

No irtterv310 o técnico Roberto Caramuru tranquilizou seus

jogadores e' o Internacional voltou com maior disposição a campo
e já aos quatro minutos c'onseguia o empate, com Parraga I
vencendo a defesa americana num potente chute. Pouco depois"
;ecebendo um cruzamento de Gaspar, da esquerda, Ademir
colocou o Internacional, �em vantagem p'ãra Parraga, aos· 40.
minutos, mar�ar ri terceir� gÇ)l, após driblar quase toda a defesa

runeÍicaila, irtclusive o goleiro Raul Bosse.
O Internacional jogou com Amauri, João' Carlos, Airto�,

Eduardo e Raulzinho; Luis Carlos e Gaspar; Ademir" Parraga,
'Zequinhá' (Mário! José) e Maciel. O América' jegou com' RalÍl:
Bosse, 'Bebeco, Joel, Expedite e Nelinho; Jorge Cancelier e

Pedrinho (Linha); Jairzinho, Lico, Tonho e A!Íemir.
� Alyir Rensi foi ,um bom juiz, I a partir do momento em que
.deixou de se preocupar em 'seI," ele próprio o. espetáculo,
moderatldo as,' encenações e passando a atuar com ,maior
austeridade. _Á renda não foi divulgada, mas estima-se em

aproximadamente Cr$ 20 mil, em face, do grande público que
compareceu ao estádio.

-fi' .

,
..

des, Galegari e Isidoro (Cardoso); Tabajara; Torino, Luis' Carlos e Iura
Da:ruel e Basilio, X� Eneas, Tatá e - (Carlos Alberto); Tarcíso, Dionísio
Antônio Carlos. (Luis Freire) e Rubens. ATLÉTICO

O Santos, que conseguiu sua pri- - Gainete; Reginaldo, Osvaldo,
meira vitória no returno jogou com Fioresi e Betinho; Raul Matte, Adil-

Vasco e Flamengo realizaram uma Wilson; Wilson ClIJIlpOS, Carlos Alber- .son e Julinho; Teio ,(Tarso, depçis'

partida equilibrada ontem à tarde, no to, Oberdan e Zé Carlos; Leo, Mifflin 'Danda); Valdecí e Joel,
-

Maracanã, que terminoucom o placar e Brecha; Mezínho, Claudio Adão e No Beira Rio, o Internacional
justo de um gol para cada lado. Para Edu. PONTE PRETA - Carlos; Jair,' contou com o retomo dePaulo Cesar
o Vascq,-marcou Roberto aosLêm, Oscar, Zé Luis e Valter; Serelepe e e ganhou com muita facilidade; em-

. do primeiro tempo, em jogada indivi- Serginho; Breda, Valtínho (Zé Rober- bora tenha marcado todos os seus
dual, iludindo ao zagueiro Luis Car- to), Valdomíro e Tuta, Brecha foi gols no segundo tempo. Aos 42 minu
los: Para o, Flamengo, marcou Zicc, - expulso aos 41 minutos do segundo .tos do primeiro tempo, o goleiro
aos 28m. do segundo tempo, cobran- tempo, por jogo violento.

.

�anga foi festejado pela torcida por
do magistralmente uma falta 1 entra- ter atingido mil minutos sem levar
da da área. gols no campeonatogaúcho,

_

O primeiro tempo pertenceu ao

M'" No segundo tempo, o Internacio-
Vasco, que' apresentou um domínio I ne I ro na! voltou disposto a decidir o jogo e

quase 'absoluto.. perdendo inclusive -

Sérgio Lima, em jogada individiual,
algumas chances de ampliar o marca- 'marcou ó primeiro gol aos sete minu-
dor. Mas, cumprindo uma certa tradi- tos, surpreendendo o goleiro Valdir, ,O Atlético venceu o.Uberaba por-çâo deque contra o Flamengo o time' do Ipiranga, num 'chute forte de fora,...a

3 a 2 ontem 1 tarde, no estãdioMinas ��'.,..

de São Januário não dá muita sorte, .da área. Escurinho, de cabeça, fez o
Gerais, na' abertura da fase final dó

.

no segundo tempo, Alcir sentiu con- .

segundo gol aos '17 minutos e João
campeonato, mineiro deste ano. Umtusão e saiu aos 15 minutos dando RIbeiro completou o escore de 3 a O

lugar a Gaúcho. Aos 24 minutos Joel dos gols foi marcado por Dario, de
aos 44 niinutos.

teve problemas e' deu lugar � Fred. calcanhar. O jogo, apitado por Hélio Luis Guaranha foi o juiz e a renda
Com esses problemas, o Vasco; que já Cosso,' rendeu Cr$ 31.236,00, com

somou Cr$ 7S.544,00.Os times: IN
vinha tocando a bola para garantir o 5.070 pagantes.

TERNACIONAL _ Manga; Valdir,Nos demais jogos da rodada, o&sultado de um a zero, apavorou-se e Figueroa, Pontes e Edson Madureira;
- Cruzeiro venceu facilmente ao Valê-permitiu ao adversário uma pressao Falcão (Tovarj.Paulo César e Escuri-

constante. Aí Õ 'Flamento foi o dono rio por 3 a O, em Itabira; o Caldense,
'nho; Valdomíro, Sérgio Lima e Lula:

do jogo e Zico marcou o gol que já ganhou do América: por 1 -a O, em (Jo�o Ribeiro). IPIRANGA _ Valdir;Poços de Caldas; e o Nacional detinha "pintado" em vários momen- Manoel, Mujica, 'Vilmar (Cláudio) eMuríaf venceu ao Vila Nova por 2 a .

tos.,
, O em Muriaé. O c:ruzeirense Roberto Cuca; Paulo Ferro, Zico e Pedruca;

Pelo Flamengo, ZICO voltou a ser'
9' ls' artilhei d Tonho (Luisinho), Ismael e Paulinho.

o 'grande destaque, seguido de Doval, ' Batata, com go,' � o. erro o

L' inh '''J' C +-- lli P lo campeonato mmeno, juntamente .

.;___Im a, lIlllle e anl4le. e
. , .

.
' com Dirceu, do América, '

Vasco; Andrada fOI a grande figura,
M 1 b

.

la ara o
com defesas incríveis e até uma ca-

-

, ,arce o, a n� o p c� p
"

do senti itu
-, Atlético aos 2 mmutos de Jogo, mar- ,

timba quan o sentiu que a SI açao .

d d b A 38 m
A_

mes.

.

cano ecaeça. os .Wl'-
estava ficando feia para sua meta.

tao: 'G tú''lio ampliou.' .,

Z ma El apa, o zaguerro .

e ......

Robe�o, Miguel, Fídelís e. anata
pata 2 a O. Na etapa fmal"aos 3 'mi-

também apresentaram bom futebol.
T' inh eduzi 2 1' .: :. .' nutos, omz o r UZIU para ' a •

O JUlZ fOI o Sr. Valquir PImentel, A 14 D'
' � 1 de cal-:,

dei
-

ít ••os , ano marcou seu go '"
com arbitragem que elXOU mui o a

__t.__ f d 3 1 J k d
d· ili' d J' M' C<UllUU, azen o' a , ac son e

eseJdãa: llUXR ba rt° Psor oseA'· anda cabela, fez o segundo e último gol doBran o e. o e o oares. ren a
iJb b'

fo� de Cr$ '919.119,00, para um pú: e;A�ético jogou com Zolini; Ge-
'

bhco de 8S:0�4 pagantes. túlio Gra ete, Silvestre e Flávio�As equipes: VASCO - Andrada, '. p
.

F'd llis J 1 (Fred)' IM- el e Alfme- Vanderlel e ClIJIlpOS, Arlem, Marcelo,I e
.' oe.; ,1gU. '

Dario e Romeu. Q' Uberaba com Sa�'
te; Alcrr (Gaucho), Ademrr e Zanata, '. T.

.

C los M'odesto' Veran e.
. R b rt L' C 1 IlUYa, ,UlS ar, , ,Jorginho, o e o e UlS ar os.

G' '-'d' Zé F
'.

(J k on) e
FLAMENGO _ 'Cantarelli; Humberto �'" I;', ranclSco, ac s

,.

Monteiro, Jaime, Luis Carlos e Rodri- Fabinho: DilsEoln (Ger�IDilde), TOlZI
gues Neto; Liminha, Geraldo (Edson) nh�, NlIllll e ter.

e Zé Mário; Paulinho, Zic� e Doval. -------------.......

Na tarde de ontem o Coritíba as

sumiu a liderança isolada do segundo
turno do campeonato páranaense, ao
derrotar no estádio Belfort Duarte a

equipe do Colorado por 1 x O, gol de
Sidney aos 30 minutos do segundo
tempo. O' Coritibá fez jus ao resulta
do e ficou na liderança do certame.

-

A arrecadação da pUtida som.QU
Cr$ iS5.896,00 e o juiz foi BIáulio
Zanoto, com uma atUação que não

compromet�u.
As duas quipes fonnarllJIl aSsim:

CORITIBA - Jairo; Hennes, Di Mar-
.

çal e Nilo, Nidalgo e Negreiros, Sid
neyi Tião'Abáitá

.

(Roberto), Pleim e
'

Alàdim (KI'uger). COLORADO -

Nascimento; Sira, Flávio, Zequinha e

____________

'

......

r

Brando, Dener (lapoÍwn) e Nenê,
Marinho, Barga, Volnei e Paraná.

Nos demais jõgos pelo càmpeona
to, foram estes os resultados: Londri
'nã 1 x Op�rioO; Rio Branca O x'

Pinhei!Qs O; União :2 x Parànava{ O'e
Atlético 2 x Iguaçu 1.

.'

O' Coritiba é o Íídei' do clIJIlpeona-
•

to com 2 pontos perdidós, seguido ,uQ
. Colorado com 3 e do Atlético com 4

pontos perdidos.
.,

Carioca

·(Jaucho

Paranaense

- ,

paüli.sta
Numa partida muito tumultuàda,

com duas expulsões e' um ferimento
na cal>eça do bandeirinha Jorge
Mariat, o Grêmio ganhoudoAtlético
de .ClIrlIZinho por 1 a O, enquanto o

.

Internacional mantinha a co-lideninça .

do segundo turno vencendo· ao '

Ipira� por 3 a O no Beira Rio.

Numa partida movimentada, com
.

as' duas equipes jogando ofensivamen

te, Portuguesa de Desportós,e Palmei-
,

ras empataram de 1 a 1 ontem à tarde
no PllCaembu, no principal jogo da
rodada do -returno do campeonato
paulista. Os gols foram marcados por
Eneas e Leivinha, no segundo tempo,
,lIJIlbos em cobrança de pSnaltis. Dul-

-

cídió Vanç1erley foi o juiz e a renda
somou Cr$ 21SA84,OO com público
de 20.670 pagantes.

Em ClIJIlpinas, com um gol de

Edu, no segunfo tempo, o Santos,der
rotou .ll Ponte Pre� por ta 0, em
jogo equilibrado, que cresceu bastan-"
te na fase final. Na cidade de Ribei
rão Preto, o :Botàfogo não; teve difi
culdades em golear o Comercial por 3
a 1, com dois gols de Geraldo ,- arti
lheiro do cllJIlpeonato - e um de
Renê. EmySão Caetano dó Sul, o

Guarani derrotou Saad por Z a O" ten
do o time da casa decepcionado sua

torcida.

O jO$O do Grêmio em ClUlIZinhO
esteve interrompido :durante quinze
niinutos, para que' o árbitro auxiliar
Jorge MarIat f <> s se' 'ateÍldidQ no

departamento 'médico em virtude do'

corté que sofreu na' cabeça ao ser

��ngido por uma pilha da rádio arre
messada por um torcedor. Os demais

,

jogos da terceira rodada do returno

foram Caxias O -x Internacional SM O;
Santa Cruz O x Gaúcho O; Ençantado
1 x Esportivo ;0. ,

Aos 13 .minutos,' Iura marcou o

único gol da partida, completando
com.a cabeça um cruzamentó do late
rál CláudÍo. Aos 42 minutos, por
ofensas ao bandeirinha' ferido, os jo
gad()les Betinho e Joel foram e�ul-

No jogo principal, as equipes _: sos .

'atuaram assim: PALMEIRAS - Le�o; .Agomar Martins f�i o juiz ,em'

Eurico,
.

Luis Pereira, Alfredo e Carazínho e' a renda somou'

Edson; Jair Gonçalves e Ademir da Cr$ 47.580,00. Os dois times fonna

,Guia; Edu, Leivinha, Fedato e Nei. ram assim': GRÊMIO - Alexandre;
PORTUGUESA - Miguel; Gali, Men- Cláudio, Ancheta, Beto, Fuscào e

f

Confira o 206_

CL:UBE

1
2
3
4
5
fi
.1
8
9
10
11
12
13
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A modalidade de atletis
mo voltou a ser ontem, se- ,

gundo dia de competições
dos XV Jogos Abertos, a

preferida pelo público, e,
também a mais importante.
Durante todo o"dia o está
dio 'Heriberto Hulse," do
Comerciário Esporte Clube,
apanhou bastante público
que assistiu a evolução
técnica" de muitos munici

p i o s pequenos, até anos

atrás, absolutamente desco
nhecidos nos Jogos Abertos.
Na .prova de arremesso de
'disco, feminino, por exem

plo, foram batidos quatro
'recordes pelas quatro pri-

I

meiras classificadas. Entre
elas uma competidora de

Braço do Norte.
Nas competições de qua

dra, o voleibol movimentou
pela manhã as equipes de

Florianópolis e Jeinville, no
masculino e feminino, com
vitórias joinvilenses nas duas
categorias.

Na parte da tarde õs
ginásios apanharam boa as

sistência, mais por ser um

domingo do que pela qual i
dade das partidas, especial
mente porque nas modalida
des coletivas. ainda está sen

do disputada a fase elimina
tórià. À noite o Ginásio
Colombo Machado Sanes
ficou praticamente lotado,
mas desta vez com o desen
volvimento de jogos de bas
quete, um deles envolvendo
Florianópolis.

- Já a partir de hoje, com a

definição de algumas cate
, go rias 'no atletismo, esta
modalidade começará a en

trar em sua fase final e deci
sivá. O mesmo acontecerá
com as modalidades de qua
drá que, praticamente defi
n i rão os municfpios que
passarão à etapa final dos
XV Jogo Abertos de Santa
Catarina. Ontem aconteceu
outra novidade em Jogo
Abertos, com a realização
da prova de Kart, no antigo
estádio do Metropol, dispu

Francisco de Oliveira Neto (CRICIÚMA) ganhou salto em distância tada em três categorias.

OESTADO logol Abe.to/·
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, RES,UL_TADOS
: .

-

Guaramirím ,o x 3 Riodo Sul
,

Chepecé 3 x O Xanxérê
Jaraguá do Sul 3 x O Vigésimo Sexto"

Içam 1 x 2 São Ludgere
lt3jaf 1,5 x 1,5 Canoinhas
Salete.S x (:') I tuporanga
Bnrsque 2 x 1 Chapecó
Indaiall'x O Urussanga

São Francisco 1 x 2 Tilbarão
São Ludgero cy x 3 Blurnenau

São Bento 2 x I Braço do Norte
Laguna 3' x O Içara

Xanxerê 3 x O Vigésimo Sexto
, - ..

)
- � -

Blumenau .e Joinville, se ganharem de Salete é
São Bento do Sul respectivamente, na parte da
'marihã, decidem o titulo do Panhobol hoje i
tarde, no campa do ColégioMarista;

H.,.EL·tlORRO,DOSCONVEN.,.S
. -.

\.,

-rURIStlO tlORRO DOS 'CONVEN.,OS' (CAtlPING)·
Da-união entre o homem e a natureza surgiu um dos mais belos complexos
'turísticos do sul do Brasil.

' "

À sua espera durante. o ano inteiro.

PÃGINA 10

TENIS DE CAMPO MASCUliNO'

Itajaf 3 x O Lages,
,

Bnssque O x 2 Joinville

Florianópolis O �W Rio do Sul

TENIS DE CAMPO FEMININO
JoinvilIe 2 x O Rio do Sul

haja! 1 x 2 Blurnenau

BOCHA
Siderôpolís 3 x O Laguna

Urussanga I x 2 Campos Novos
Curitibanos 2 x 1 São Carlos,
Timbô 2' x I São Ludgero

São Francisco 1 x'2 Concórdia
Canoinhas 1 x 2 Bal, Camboríú

Blumenau 3 x O Brusque
Gasp� 1 x 2 Indaial

BOLÃO MASCULINO
Blumenau L364 x 1.237 Florianópolis

Caçador 1.128 x 870 Tubarão
Blumenau 1.307 x 1.Í19 Çriciúma

,

, ilJt!aiaJ, 1.150 x 1.260 Joinville "

Bal, Camboriú 1.073 x 1.321 Blumenau

Itaja! 1.181 x 1.010 Caçador
.Gaspar 1.164 x 1.156 Indaial .

BOLÃO FEMININO

Gaspar 1.044 x 858 Bal. Camboriú
Itaj�f 1.030 x 1.143 Blumenau

Joinville 1.064 x 1.170 Blumenau
Itaiaf 1.038 x 901 Gaspar

Blumenau 1,060 x 773 Bal. Camboriú
Gaspar 1.016 x 1.097 JoinvilIe

Bal. Camboríú zero x 1.037 Itajaf ,

CLASSIF1CAÇÃO FINAL
,

BOLÃO FEMININO
Medalha de Ouro - Blumenau
Medalha de Prata,-Itajaí

Medalha de Brome - JoinvilIe

XAPREZ MASCULINO
Rio do Sull x 2 Jaraguá do Sul

Ituporanga o x 3 Joinville.
Guaramiriin 1 x 2 Bal.Camboriú

Florianópolis 3 x O Indaial
Tubarão O x 3 Joaçaba.

'

Urussanga 3 x OVígésimo sexto

Cricíúma 2 x 1 Salete
, Canoinhas 3 x O São Francisco
Florianópolis 3 x O Joinville

Braço do Norte 1 x 2 Brusque
Joaçaba 2,5 x 0,5 Bal.Camboriú

Lagiina O x 3 Itaja{
Jaraguã d� SuB x O Criciúma
Blumenau 2 x f São Bento

ampresas do,

FuTEBOL DE SALÃO
.

,
São Joaquim 1 x 4 Chapecó

. Xanxerêl x 1 Indaial;e na,

decisão- por pênaltís: Xanxerê.Zxf
Curitibanos 3 X 1 Timbó '

Joaçabi!!' 3 x 1 Mafr_a
Concêrdíe 2 X:, 3 Canoinhas '

Joinville 6 x 2 Guaramirim
,

BASQUETEBOL
ltajaí'34 x 75 Brusque
JoinvilIe 102 x 44 Mafra

São Bento 33 x 42 Florianópolis

VOLEI MASCULINO
A equipe' de 'voleibol masculino de

Florianópolis foi desclassificada; ontem l noite
ao ser derrotada -por 2 x I para Lages. Os

demais resultados foram os seguintes:
CaçadorZ x O Siderôpolis

Rio Negrinho 2 x O Guaramirim
,

Florianópolis 1 x 2 Joinville
São Ludgero 2 x O Orleans

Florianópolis 1 xZ Lages
'Lages O x 2 Concórdia
LagunaO" 2 Rio do Sul'
Tubarão 2 x O Curitibanos

Guararnirim 1 x.2 São Joaquim
Xanxerê 2 x 1 Siderópolis

'

Urussanga O·x 2 Brusque
'

Bal. Camboríú 2 i 1 Caçador

VOI.,EIBOL FEMININO .

CatI).pOS Novos' O 'X: 2Florianópolis
JoinvilIe ',z lC O Concórdia
Mafra 2 x O Canoinhas

. Gaspar (} x 2'Orleaàs
Urussangaüx 2 São Joaquim
Campos Novos O x 2 São Bento

Preso Getúlio 2 x O Urussanga
Siderópolis O x 2 Canoinhas

•

São Carlos O x 2 Concórdia

, HANDEBOL MASCULINO
Blumenau 29 x 17 Chapecô
Siderôpolis 13 x 27 Mafra

Concórdia 21 x 7 São Francisco
, Videira 4 x 32 Lages J

Rio Negrinho 30 x 7 Pres, Getúlio '

JoinvilIe 33 x 13 Chapecó
Rio do Sul 34 x 18 Mafra ,,-'

Bal. Camboríú 18 x 11 S.Francisco
'

, -

HANDEBÓL FEMININO
Itajaf 12 x 8 Tubarão

S. Francíscoô x 20 Joinville

PJ]NHOBOLI

Joinvílle 38 x 20 Criciúma
Salete 27 x 25 Itajaf

Blumenau 30 x 27 São Bento
, Joinville 38 x 36 Itajaf
São Bento 26 :f32 Salete

Criciúma Í7 x,5� Blumenau

. ,

GRUPO OIOMICIO FREITAS
,

a�inã",!icado progres�o_

CLASSIFICAÇÃO XADREZ MASCUL INO
lo. - Florianópolis 8,5'ponto,s; 20. Jaraguá do
Sul e Joaçaba 8,0; 30. - Rio do Sul,7,0;40. _

A

Joinville e Salete 6,0; ,50. +; Bal. Camboriú,
Canoinhas e' Indaial 5,5; 60. ., Blumenau,
Brusque 'e Itajaí 5,,0; 70. - Tubarão, Chapecô,
Guaramirim e 'Criciúma com 4,0; 80. - Laguna
e São Bento 3�5; '9'0. "'" Braço do Norte,
Ituporanga, São Francisco, Urussanga e

Xanxerê 3,0; 100. - São Ludgero 2;0 elo. -

Içara 1ponto.'
'

XADREZ FEMININO
-

Guaramirim 1 x 1 Blumenaú
'

São Francisco 2 x O Joinville
Rio do Sul 2 x O Joaçaba

CLASSIFICAÇÃO XADREZ FE MININO
10. - Rio do Sul 4,0; 20. -'Guaramirini 3,0 e

São Francisco 3,0;.30. -'JoinvilIe 2,0 e 40. -

Blumenau e Joaçabal,O. '

/

CICLISMO
, CLASSIFICAÇÃO FINAL DA PROVA l.ooOm
CONTRA RELÓGIO

'

I o. - Milton Della Giustina - Florianópolis -

1m24s1d; 20. -"- João Batista Licio -

Florianópolis - 1 m30g1,5(l; ,30. - Silvio
Fritiske - Joinville - lm20s2d; 40. - Severino
Faes - Indaial; 50. - Gerônimo Pontronieri -

Indalal; 60. - Uno Theilacker >- Joinville; 70. -

Valmir Linhares - Balneário Camboriú; 80. -

Jair Braga - Joaçaba; 90. -Ademir Fonseca -

Balneário Camboriú; 100. - Osmar Rohweder
- São Bento; 110. - Gilberto Linhares - Bal
neário Camboriú; 120.,' - Gilberto Mailon - São
Bento e 130. - Nestor Konsen»- São Carlos.

DECATLO
RESULTADO I'I,NAL:

10. - Celso.Sedrez - Joinville - 5.656 pontos;
20. - Paulo Matchinsk - Curitibanos - 5.434

'

pontos; 30, - Ademir Tombosi - Rio do Sul -,
4.549 pontos; 4p. � 'Valdir Cipriano - Salete -

4.415 pontos; e So, - Salézio Weber - Salete -

com 4.246 pontos.
'

UOO METROS - PENTATLO
10. -, Ademir Tombosi ,- Rio do Sul - C0m

4m31s; 21). - Celso Sedrez - Joinville -'

4m29s9d; e 30. � Salézio Weber - Salete -

4m49s2d.
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Aos poucos outras empresas vieram se juntar.

-,

Pesquisamos várias formas.

Agora, onde estiver esta marca, você iíÍ sabe: somos
o Grupo Diomício Freitas.

Corte - Conventos Obras Rodoviárias e

'Terraplanagens Ltda.
D. F. Obras Rodoviárias S.A.
Carbonífera Criciúma Ltda.
Cia. Carbonífera São Marcos S.A.
Cominas - Mineréldora Conventos Ltda.

,Indústria'e Comércio de Coque Criciúma Ltda.

Hoje são 18. Tantas, 'que é difícil falar emtodas
juntas,

Até que encontramos a mais bonita.

GRUPO ,DIOMICIO FREITAS
,a,dinâtnica do progresso

Nossa história começou -com ITiomício Freitas e

uma mina de carvão:

Por isso, resolvemos criar urna marca para
representá-Ias unidas.

'

E escolhemos a locomotiva, 'simbolizando a

dinâmica do progresso.

Cecrisa - Cerâmica Criciúrna S.A,
, Incocesa =lndústtia e Comércio de Cerâmica S.A.

Industrial Conventos S.A.
Hotel Morro dos Conventos Ltda.

Turismo Morro dos Conventos S.A.

(Camping Morro dos Conventos)

Sondominase- Sondagens e Pesquisas Minerais Ltda.
Balneário Conventos Ltda.
Construtora Conventos Ltda.
Hádio.Araranquá Ltda.
Soco Rádio Eldorado Catarinense Ltda.
Florestal+- Soco de Florestamento' e Reflorestamento Ltda.

Agropecuária Conventos Ltda.
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-,- A·tletismo---...,.._------�--�------��----'----_----.....-��-_,_------------�,

Salto em distâhcia;�rim�iro lugar para Ingrid.Roesselç-de Blumenau

o atletismo é uma das compe- vencida por Sâda von Decke, de
tições que está reunindo o maior Joinvílle, que embora sem muito
número- de pú�lico .nos Jogos .. treinamento ainda alcançou. a

Abertas, talvez.devido a. sequên-. marC�,de 32,54; superando, o seu

.cía das provas e mesmo porque é pr�pl'lo, recorde. Em.segundu In
a modalidade onde tem maior. gnd Roessel, de Blumenau, com
número de atletas inscritos. Mas 32,�� só pet:d�ndo para Silda,

, ,. _ na última tentativa e mesmo as-

ta�bém é �sta a ,co�petiçao que sim por 14 centímetros, Os dois
�rus evoluiu no último ano, com outros recordes foram batidos
municí�ios quase sem nenhuma por Matilde Formazzo, de Braço
expressao alcançando excelentes
resultados e trazendo dificulda
,des pala os chamados grandes -

.

Blumenau.' Joinville e Floríanê
polis.'

-

':'
Durante as eliminatôrias os

juízes de provas estão encontran
do dificuldades na organização
das baterias, sendo que algumas,
chegam a demorar 20 minutos.
Por isso as provas" continuam
sendo disputádas com bastante
atraso. da programação, sendo
que o 1.500 metros, o 10mil e o
salto com vara foram transferi
dos para hoje.

Somente duas, finais foram
realizadas ontem pela manhã: o
salto em distância feminino que
reuniu um grande número de
atletas, ficou aquém do recorde c

anterior. 'Ingríd Roessel, de Blu- .

menau que venceu a competição
'pulândo'5,29"ficou a três centí-:
metros do recorde dos Jogos

, Abertos. Em segundo ficou Rita
de Cás(>ia; de Florianópolis, alu-

'

na do Instituto de Educação,
com 5,29m, em terceiro Salete
Parreira, de Itajaf, com 4,66, em
quarto Lucinda Sehreíber," de
Salete, com 4,63 e em' quinto
Ana Maria da Silva, de Rio do
Sul, com 4,58m. A éampeã Car
men Schreiber, de Salete, não
participou devido uma contusão

.,

no tornozelo.
A outra final foi no arremesso

de disco feminino, onde ouve a

quebra. '!_e qu��o' recordes. .�
, competição 'maIS uma vez' fOI

do Norte com 3(24, que ficou
em quarto e em quinto Mar.! Ru
sia Henníng, de" Balneário Cam.
.boríü, €om 28;96m�.

.

,; T

Marília Seifert, de Rio do Sul, no salto em altur�

segunda classificada foi Arlet�
Ferreira, de Itajaí, com l7s5d.
2a. série - foi batido outro re-

,

carde âtravés..âe_,Mezy 'F,."Hen�
ning, 'de Balneário- Camboriú, ,

.com l6s3�d., Ri4t de Câssía Forf
tana, de Curitibanos, com 2Os8d,'
foi a outra classiíkada, 3a. série,
Eliana Henning, de .Itajaí, com

l7s e Dirce C. Ferreira, de Flo
rianópolis, com l8s5<1.
400metros masculino" elimina
tória - .Ia, série, Renato José da
Silva, de Blumenau com S5s2d e

Waldemar Teichnam, de Lages
com 56s3d. 2a. série - Carlos
Dalomar, de Chapecó com 53s9d
e Ralf Sasse, de Rio do Sul com
S5s9d. 3a. Série -"O<lilon Padi
lha, de Curitibanos; com 53s2d e

Mozart Vieira, de Ituporanga
com 53s8d. 4a. .séríe - Bruno
Siermann, de Curitibanos, com
58s, José Ribeiro, de Campos
Novos, com 57s9d. 5a. série -'

Miguel Angelo Raimund, de B1u
menau, com 52s7d e Pedro Silva,
Itajai com 54s8d, '6a. série - Eu
elídes.Ribeíro, de Criciúma, com
S4s e' Delmar Ferreira, de ltajaí
com 5Ss9d. 7a. série - Adernar
StéiÍ, de .Itajaf com 53s8d e Nel.
s on Brauss, de' Jaraguá do Sul

'

com 54s6d. 8a. série - Francíseo
Sá, de Joinville com 54s4d e Car-
los Alberto, de Mafra, com
55s2d e 9a. série - Celso Sedrez,
de JOinville com 54s10d e Ade
mir Tombosí de Blumeitau com

54s6d.
'

Salto em altura feminino - pen
tatlo - 10. Marilia Seifer, de Rio
do Sul, com 1,47m é Marilene
Eberhardt, de Joínvílle com'
.,47, tendo ambas quebrado o

recorde dos JASC p.do. Em
'

20. Vera Lúcia Línhares, de Flo
rianópolis, com 1,4Om, em 30.
Arlete Ferreira, de Itajaí com

1,4Om e em So.Karin Kíewagen,
de Blumenau com 1,35m.

nozelo e logo foi atendida Pelo
médico de plantão, doutor João

,,�tov;itz-, _

'

OtrfROS'RESULTADÔS
"

No salto'em distânc;'", a atleta
,. 100 metros oom barreira femini-

... � no - semifmal - ficaram classifi-
de- Florianópolis, Juçara Silva cadas para as finais as seguintes
saiu da competição (salto, em al- . atletas: la; série, Marilene
tura) carregada em uma maca, "Eberhardt, de Joinvílle, alcan
devido a um traumatismo no tor-' çando e recorde com l6s5d, a
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Alguns atletas não aguentaram o desgaste provocado pelo calor

Silda Becker, de
Joinville,

.

repetiu o feito do
ano passado,

vencendo a prova de
arremesso de

disco feminino com

recor<t.

Para Ingrid Roesse"
de Blumenau,

-

outra medalha de
prata, conseguida
com o segundo
lugar e quebra de

recorde no

arremesso de disco.

Dirlene Terezinha .

Schal, de
Lages, medalha de
bronze com o

terceiro lugar e
.

quebra de
recorde, no arremesso

de disco.

Braço do Norte foi
representada

este ano no arremesso

de disco por
Matilde Fonseca,
que ficou em 40.

lugar; com
quebra de recorde.

(J ESTADO Edição de segunda-feira - 21/10/74

Quatro récordes

no aremesso de

disco feminino

A prova teve 43 participantes e Zé Maria quebrando récorde

Zé Maria- de novo nos

5 mil. E com récorde
"-

Com o tempo de 15mOls, José Maria Nunes superou o

seu próprio recorde dos Jogos Abertos, que em São Bento
foi de l5m43s, na prova de cinco mil metros que só foi
termi,nar ao anoitecer de ontem, no estádio do Comerciário.
Em segundo ficou Antônio Silveira com o tempo de
16m20s7d constítuindo-se também em recorde. Mas foi na
prova de 800 metros feminino onde os recordes mais se

sucederam Mara Fhurmann, de Blumenau, com o tempo de
2m25s7d, Celia Maria . Goedert, de Florianópolis, com

2m26s3d, e ainda Marlene Justino e Ana Maria Bonatto,
todas superando as marcas do ano passado.
RESULTADOS
5000 metros - 10. José Maria Nunes, de Blumenau, com
l5mOls (recorde); 20. Antônio Silveira, de Rio do Sul, com
15m42s6d (recorde); 30. Paulo Zimmer, de Blumenau, com
16m20s; 40. João Pacheco, de São Joaquim com 17m e em

50. José Santos, de Rio do Sul, com 17m03s3d. 800 metros

feminino -. 10. Mara Fhurmann, de Blumenau, com

2m25s7d (recorde): 20. Celia Maria Goedert, de

Florianópolis, com 2m26s3d (recorde), em 30. Marlene
Justino, (recorde), em 40. Ana Maria Bonatto, de
Curitibanos, com 2m28s1d e em 50. Eliana Reinart, de
Joinville, com 2m31sSd. Salto em distância masculino -

final - 10. Francisco D. Oliveira Netto, de Criciúma, com
6,4Sm; 20. Francisco Bonganti, de São Bento do Sul, com
6,45m; 30. José Antônio Carrilho, de Críciúma, 6,44m; 40 ..
Paulo Sergio Matchinsk, de Curitibanos, 6,37m e em 50.
Adernar Miguel Ramos, de Lages, com 6,21m.
Pentatlo"- Arremesso de dardo masculino - 10. Mário
Padoratz, de Blumenau, com 50,S6m; 20. Agostinho Boing,
de Blumenau, com 50,S6m; 30. Plínio Dorcy, de Brusque,
com 50,14m, e em 40. Juvenil da Silva, Joaçaba, com

47,20m e em So. Paulo Roberto, Itajaí, com 46,4Om. 110m
com barreira masculino .; 10. Rui Treiss, de Blumenau,
com l6s5d; 26. Valdir Cipriani, SaIete, com lSs05d; 30.
Fermiano Almeida, Curitibanos, com 19s2d; em 40. SaIezio
A. Weber, de SaIete, com 20s e em 50. Leonis Duma,

.

Joinville, com 20s02d Salto com Vara - 10. Celso Ramos
Sedrez, de Joinville, com 3m, 20. Leonis Duma, Joínville,
com 2,90m, 30. Paulo Sergio Matchínsk, de Curitibanos,
com 2,SOm e em 40. Ademir JoséTombosi, de Rio do Sul,
com2,60m
Seminifial - Revezamento 4x400 masculino - Estão
classificados para" as finais: Zé Maria, Jorge, Renato e

Miguel, .
de Blumenau; Odilon, Eli, Bruno, Jonas, de

Curitibanos; Paulo, MorivaI, Santino, Rauli, de Joínville;
Delaman, Jurandir, Benedito, Alberto,' de Florianópolis;
Paulo, Ademir, José e Antônio, de Rio do Sul; Geraldo,
Amauri, José e Almando, de Criciúma; Djalma, Mauricio,
José e Argel, de São Bento; Plácido, Ivanor, Alicio e Nereu,
Xanxerê,
Eliminatória - Revezamento feminino 4x400 - estão

classificadas: Celia, t, Vania, Juçara e Vera Lucia, de

Florianópolis; Marlene, Marilia, Marli, Maridalva, Rio do
Sul; Mara, Ivanilde, Sonia, Denise, Blumenau; Marlene,
Denise, Rita, Liane, de Curitibanos. As competições de
atletismo terminarão na terça-feira à tarde, quando ficará
conhecido o município vencedor. - <,

A
.

prova de arremesso de dis
co feminino, disputada ontem
pela manhã, deixou claro a evl'r

lução 'no atletismo catarinense
reconhecido por todo o Conse
lho Técnico. Nesta competição
foram batidos nada menos do
que quatro recordes, todos supe
rando a marca do ano anterior
de3I,I8m

Silda Em Becker de Joinville
superou a sua própria marca ar

remessando 32,54m, enquanto
Ingrid Roessel de Blumenau fi
cou em segundo com 32,20m•

Ela estava bastante preocupada
em virtude de estar disputando
várias provas e o salto em distân
cia estava sendo efetuado na
mesma hora, tendo a atleta que
ficar correndo de uma competi
ç"ão para oú tra. Em terceiro Dir
Iene Terezinha Kvietschal, de
Braço do Norte, com outro re

corde, 3I,24m e Matilde For
mazzo, de Braço do Norte, novo
recorde marcando 31,24m Ela
foi a vencedora do ano passado,
mas disse que este ano veio a Cri
ciúma sem nenhum treinamento
e por isso não esperava um resul
tado normal.

Djalma Hipólito da Silva, juiz
da prova; militando a 25 anos no

esporte amador, inclusive como

atleta, disse estar surpreso com a

evolução do atletismo, "a moci
dade está aprimorando a sua téc-
nica': Mas Djalma não hesitou
em fazer uma queixa. "O árbitro
geral não está dando muita im
portância às provas de campo,
preferindo as de pistas onde in
clusive tem um filho participan
do,

"

Marilene, de

Rio doSul,

igualou a marca'
Na prova de salto em altura

feminino disputado no sábado,
Zenita Ramos de Joinville igua
lou o recorde do ano passado
com 1,45. Ela ainda tentou o no
v o recorde mas não conseguiu ul
trapassar a marca, 'enquanto que
Manlia Seifer, de Rio do Sul fi
cou em segundo. On tem pela
manhã esta prova não' era reco

nhecido com muita importância,
pois fazia parte do pentatlo. Mas
aconteceu exatamente o contrá
rio. Marília Seifer e Marilene
Eberhardt, de Joinville alcança
ram a marca de 1,4 Zm , superan
do o recorde do ano anterior que
pertencia a primeira.

As duas atletas apresentaram
estilos diferentes, sendo que Ma
rilene, devido a sua experiência,
agradava a' todos na sua maneira
de saltar. Mas ninguém esperava
que Marilene, uma baixinha rui
va com 14 anos de Rio do Sul
competindo descalço e sem apre
sentar nenhuma técnica, supe
rando-se talve; na preparação, de
maneira fimpíes e muito natural,
che{fasse a I,47.m

, 'Eu não me acostumo com

sapatilha, mas agora vou procu
rar usá-la, pois descalço escorre

go muito, como aconteceu hoje.
No estadual de Rio doSul eu pu
lei I,50m e faço esta marca com
relativa facilidade nos treinos.
Mas eu também não estou pen
sando. muito em recorde, afinal
estou competindo no pentatlo e

preciso dosar as energias para as

dema is provas.
"
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Depois do
,

'

.'
"

.

entusiasmo no'
'. ., '

'

prlm.,rô, ,se',
a derrota."

Dépoís de um começo muito que isso inclu!dve no último set
15 om, c onseguindo sobrepujar ,

'veio a prejudicar a equipe que
Joihville no primeiro set, o' sele- deveria ter reinieiado com ames.

clonado de Florianópolis. caiu ma formação inicial, que, foi a

verticalmente nó segando; para' melhor que se apresentou. Isso

perder por um resultado extrava- ,não aconteceu e Joinville conse-

gante no �ltúno� de 15; � 2
..
A gu� rma v;tág�� de � p;;�os Costa e Antõriio Fonseca da /

�'aludl�e �nentada dpel? técnico �
f 't!'gdo etsald 1 co�

C
as -Guanabara .Ioínvílle venceu Flo.. "

v, Ir, nao teve o evrto-prepa- m an IS o se or erensrvo, om «Ó:Óe li' d
.

ro psicológico pará enfrentar os isso a equipe não teve mais âni- nanopo � .p':[-:--1�lS ls:t� Sa �m
jomvílenses, que são tecnicamen- mo para tentar uma virada econ- ��m �arc��. ed :,.,' :J e

te melhores, inas que demonstra- seguir _estabeleCer
-

pe": menos � d
u t� o :ng_o; o�,

ram no início um nervosismo ,uma igualdade e' não perder de na'doa �C°tu'; a�re, o�?o ealt,
-

acentuado, não f�i aproveitado form... como aconteceu por 15 a
car

_

' e e, an � u;a;rul:r t
pelos rapazes da capital.nos dois 2; o que veio a demonstrar que o' jaçao com a en ra a,.e m o

, '. últimos sets.. apesar do técnico vôlei da capital ainda vai necessi- no -lugar deste último enquanto '

I ter tentado de várias formas com tar de inuitas modificações, caso que Floríanôpolís coineçou com
,

diversas alterações' um melhor contrário o interior continuará João, Silvio, Martins, Pedro,
rendimento de sua equipe. " com a hegemonia do vôlei mas- Bibico eRui, entrando no decor-

. Foram tantas as alterações.jã culino. rer do jogo Marcelino, Vadico,
_, que Valdir usou todo obanco, Com' arbitragem de Edson Helio, Laercio, Nilton e Marcos"

{
s,

J
,
r'� "

. ,

\
I

\

�
l
�
v.
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,

Zenita Ramos, por Joinville, Importante para a vitória

Depois 'do' inicio, '

nervoso, a
..-:

"

' vitória fácil
'

Depois 'de um início muito
nervoso, o selecionado de voleí
bol feminino de Joinville conse

guiu a sua' primeíra vitória nos

Jogos Abertos de Criciúma,' ao
vencer a<representação. de Con
córdia por dois sets a zero.

Não se' encontrando na qua-
dra, principalmente as levantado, .

.ras, o técnico Jaime Peters, soli
citou tempo, uma vez que o pla-
car era favorável a Concórdia por
7 a 0, e colocou Shizue no lugar
de Célia, .com a substituição al
.cançando os seus objetivos, uma '".

vez que aos poucos a equipe foi ,

se encontrando até chegar a uma
igualdade de 12 pontos e depois

-estabelecer a primeira, parcial de
15 a 12.

.

No segundo set, 'que seria o
último do jogo, as joinvílenses
demonstraram, toda ,3. superiori
dade técnica e chegaram a uma'

vitória. fácil por 15 li' 2, não en

contrando resistência em mo
meríto algum e demonstrando

" que -têm "condíções de chegar às
. fmals., .

.

-

. Na partida qué te�e a arbitra
gem dá-dupla Antônio Fonseca e

Edson Costa, o. selecionado de
Jóinvílle utilizou IlN-a: vencer Ró
sana, Aria Maria, "Zefífta, Célia,'
Laci,Tânia e Shlzue, '

cf

.

' No se�ndoio&o. realizado pe- .

", la manha no Gínãsío do Comer
ciário, a equipe de voleibol femi
nino de Mafra venceu a Canoi
nhas {>0r dois sets a zero, com
parciais de 15 _ à 0, e 15 a 0, o

que vem a demonstrar a grande
disparidade técnica entre os par
ticipanetes nesta modalidade,
que tem Blumenau- como favori-

, ta.
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Fl�rianópolis jogou bem um set mas depois a técnica de joinvílle imperou',
�----Basq�ete�----------------------------�

Florianópolis está

classificada': 42 a 33'
.

, , ,

Num jogo, que teve Como único lance de emoção a queda
e posterior desmaio, de Vilela, um bom jogador da CMEde-

o

São Bento do Sul; a ..equipe de basquete de Florianópolis'
(Jonsegú}u ontem' à noite sua clasSific{1Ção para as finais ao

derrotar seu-advesârio I pelobaixa placar de 42·a 33.
'

.

Foi um jogo corrido sem téc ica alguma, com os atletas
.. dâ Capital "ião mostrando' nem a' metade, de sua real

.

capacidade.'
.

P local foi o Ginásio: de Esportes do Comerciário. Apeça
chave da equipe, :Rõmualdo, 'foi o responsável pela .

marcação de nove pontos nos trê« primeiros minutos de'
, jogo."Ojogador!o{9 .melhor do time, oquefo;.jacil11)ente , .

.

notado com spa saída, machucado. Em consequência, toda'
a equipe diminuiu imediatamentede produção. �

São. Bento, por sua vez, mostrou apenas muita vontade
.. de jogar tendo revelado um bom pivô, o alto e cabeluda
César. .

. .

"

Quanto faltavam três minutos e quarenta segundos'para
terminar õ jogo, num lance casual, tentando encestar uma,
bolá lançada por Sestrem; Vilela caiu" bateu com o joelho
1W chêo e, contorcendo-se em dores, desmaiou. A-liarlida
ficou paralisada, por uns Ici'!co· minutos enquanto era

, provtdenctadõum enfermeiro para atender o atleta: �.

Com este resultado; Florianôpolis estaelassificada para.
as finais dos XV.fogos Abertos, na modalidade de basquete,
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De/IaGiustina campeoo
----Cicrismo------------------�---- ---- _. --_

Roberly Rios, que
_ venceu a,prova de
resistência sábado
à tarde, não pôde
participar da
de ontem,-

por ter quebrado
sua bicicleta. Ainda
tentou pedir uma

emprestada,
mas o técnico

Domingos achou
melhor deixar apenas

Della Giustina e

Lício na disputa.
Os três formam,
atualmente, a
melhor equipe
catarinense de
ciclismo.

gio, disputado ontem de manhã
na pista-do Aeroporto Leoberto
Leal, no bairro Operária, a ter
ceira colocação coube a Silvio
Fritske, de Joinville. Os tempos'
dos três primeiros lugares foram,
respectIvamente, lm24s1d,
lm30s1,sd, e lm30s2d. Ao sa

ber que a diferença de seu tempo
para o de Lício era de apenas'
meio décimo de segundo, Silvio
comentou desiludido: Ah! Esses
cronometros". A prova foi con
trolada por alunos da EScola Su
perior de Educação Física, de.
Joinville, atuando como árbitro
geral o desportista Augusto Par
cias.
UMA DERRAPADA

Das sete CMEs que disputa
ram a modalidade, apenas três ti-
nham condições de lutar pelos
primeiros postos. Florianópolis,
Indaíal, e Joinville, aliás, desde
sábado à tarde já haviam se des
tacado, quando ficaram com as

três primeiras colocações por
equipe. Na prova de ontem, Ro
berly não pôde participar pela
capital, por ter quebrado sua bi
cicleta na prova de resistência da
qual foi campeão.

O primeiro velocista sorteado
foi Jair Braga, de Joabaça. Essa
foi a primeira vez que Jair parti
cipou dos mil metros, nos Jasc,
embora já tenha participado em

outros. Sua média ontem foi
lm32s9d. No momento da lar
gada, o carro do juiz Pareias saía
na frente, com três cronometris
tas cuidado do tempo, em três
cronômetros diferentes. A classi
ficação resultava da média alcan
çada nos três, o que díssípou as

dúvidas do ciclista Ademir Ama
ro Fonseca, de Balneário Cambo
riú, que ficou com a média fmal
lm42s4d, mas com um dos cro

nômetros marcando lm32s4d.
Um dos treinadores da equipe

fiorianopolitana comentou, an

tes de Délla Giustinã correr, que
o ciclista 'tinha 'lue vencer, "pois
ontem ele dormiu o tempo t 0-
do".Reàmente, Della Giustina,a
maior esperança da capital no ci
clismo, ficou em 30. lugar, na
prova de resistência, ficando
com os brios feridos. Prometeu
ao técnico que iria vencer: Ro
berly Rios amda tentou arranjai
Uma bibicleta emprestada para
participar, mas foi impedido pe-

o campeão Della Giustina foi o que melhor performance apresentou nos '!Iii metros contra o relógio.
[o treinador Domingos. Este ale
gou que Rios não estava prepara
do.
Della Giustina foi o sétimo
velocista da prova, e o que me-

-

lhor performanece apresentou.Como seu companheiro Lício,
que teve como uniéo senão uma

derrapada no.momento da larga
da, o que lhe valeu preciosos se

gundos na média final, deixando
uma diferença de 6 segundos e 4
décimos entre os dois. Coisa que
não os preocupou muito, já -que
treinam juntos há muito tempo,
na BR-tOl - costumam fazer
150 quilômetros por dia, duran
te os treinamentos. Habitual
mente usam a. estrada de Canas
vieiras, no interior da Ilha.

Ao técnico Domingos Tomé
da Silva, os.bons resuftados não
chegam a estranhar. "Sem falsa

,
modéstia, temos a melhor equipe

:l o Estado. Meus rapazes são
campeões brasileiros. -Com o

apmo da CME, e com nosso es-

fol"Ç.,o, conseguimos projeção na-

áonm', tanto que uma prova a
ser disputada na cidade de Ma
ringá, no Paraná, foi transferida
para domingo que vem, porque
nós não pudemos ir hoje" (on-
tem). ' Os cuidados com a bicicleta antes da largada vitoriosa

Joinville estranhou a

A equipe de ciclismo de Flo
rianópolis mostrou ontem ser a

mais organizada dos Jasc, ao I
conquistar novamente dois pri
meiros lugares, desta veznos míl
metros contra Q relógio, com

Milton Della Gíustina (Io.), e

João Batista Lícío (20.). Além
da organização, com,uma perfei
ta coordenação entre seus mem

bros, a capital esteve muito bem
.

representada Dos três atletas
que participaram das provas, um
é bi-catnpeão b�i1eiro (Lício),
outro fOI campeao dos Jasc ao
ano passado (Della Giustina), e o

novo campeão, Roberly, possui
vários títulos conseguidos em

provas realizadas em Estados
brasileiros.

Nos mil metros contra o reló-

Futebol de salão--...,....--------------------------------.....---------...,....-..:-----------------,

quadra mas venceu bem
Apesar da vitória por 6 a 3 não foi boa a estréia da

seleção de futebol de salão de Joinville, diante da fraca
equipe de Garamirim. Estranhando as dimensões da cancha
da Metropolitana, a equipe que é bi-campeã dos jogos
abertos e grande favorita este ano, não rendeu o que pode e

inclusive decepcionou o público que superlotou aquela
:

acanhada praça de esportes. ,

C01Jl um primeiro tempo mim e que inclusive terminou
e mpatado em um gol, o. time orientado porDavid deMelo,
experimentou umamelhora depois dos 14 minutos do '

segundo tempo. Aproveitando o despreparo da equipe
adversária Joinville marcou quatro gols seguidos,
conquistando desta forma sua primeira vitória e eliminando

, Guaramirim.
Ricardo 3 e Osmar 3 marcaram para Joinville que

formou com Batata, Lourival, Gastão, Ricardo e Osmar.
César 2 e Sérgio fizeram os' gols de Guaramirim que teve

Cafuringa; Alceu, Dego, Sérgio e César.
.

O jogo teve uma boa arbitragem: de Flávio Zippel,
auxiliado. por Afonso Câmara Avila e José Acácio dos
Santos.
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Algumas provas, muito disputadas, provpcaram'até brigas entre kartistas

-Kart: ·asbrigdS de sempre
. . '.'. .,

.

-'"
\ ,

,
' '

Mesmo não sómando pontos: meiras baterias; com 10 minutos .ria, o kartde número 29 pilota- privativo pára rneçânícos e com: seguiu a primeira colocação "no
para os Jogos Abertos, as provas, cada, a prova final da categoria, do por Roberto Benz de JQinvil- 'petidores, concentrava mais de CÔJIlPuto final. O segundo lugar

'

dekãrt ontem realizadas no Kar Senior Júnior, apresentou como' .le, ,fugindo de .seu controle atra- cem pessoas, que na euforia que ficou com Isaac Hoeschl de La
tódromo Díomício Freitas, em primeiros classificados os seguin- vess�u a pista, .:,.indp projetar-se tàmava c�nta dos mesmos no de- ges (também era um dos favorí
Criciúma (na localidade de Me-, tes -kartistas: .a primeíra coloca- contra a pr�teç�o em f�ente aos correr de cada �rova, os levava � .tos), cabendo 'o terceiro ao cha- I

tropol, a 12 quilômetros do coo- ção coube ao kart número 8 de boxes, atingindo o>blume�aue�- desobedecer pen�o�ente a f�� pecoense -Plínío de Nez 'Filho,
tro da cidade) conseguiram reu- Bl il t d €1' di

se Aderbal Schaefer, tambem PI- xa de segurança ínvadindo a pIS- que na pistâ deíxavatransparecer
.

"

, ?, ,.
.

umenau, p o a o por ,au � loto, que' despreocupadamente 'ta. uma certa insegurança, 1;l0S pOU-' ,nu ':lr.rt apreoíável público, que.'Sun:ão; em segundo fícouo cn- assistia o desenvolvimento, das - Como meio para evítarací- cossuperada. , .,'s- enf�entarrdo 9 ��or (q� est�va cíumense.. Henrique' Peres, piloto competições" onde procurava dentes que venham atingir maio- No decorrer da prova, o' pilo-mlllto,forte) e o infernal rugido .do kart nú�ro. 77;e para Ric�- ·�alisar quaI!�ades e defeitos de res p;oporções, a diretori.a do to do kart número 7S, de Lages
do� motores, -acornpanhou o de- do,Augusto Freitas Arns de Cri- seus adversanos. Enquanto os Kartôdromo, com .autoridade e o do "número 41 de Criciúmà,
senvolvimento das provas das 8 ciúma, piloto do Kart.nümero-Z, kartistas continuavam a competi- .máximà e responsável pela orga- se desentenderam e começaram a
às 12 horas, -Somando. as três ca- a terceira colocação, ção, forrn,ou-se' no .Iocal, ,um' nização, deveria tomar as devidas brigar. Como a' consequência não
tegorias (Piloto Oficial-de Com- AÇIDENTE

'

, grande aglomerado de" pessoas. providências para acabar de uma podia Ser outra, os dois karts
petição, Estreantes e 'Novatos e QUanto ao resultado da prov� Para tranquilidade n0S boxes, os vez -por : tod�s c?m a pa�ar�la projetaram-se fora da pista; De
Sénior Júnior), participou 'das Estreantes e Novatos, não houve policiais dispersaram os curiosos, nos boxes, dIZ' um �enhor indíg- pois de uma calórosa discussão
'provas um total de, 27 kartistas, novidades, pois ficou-com a pri- .quando constatou-se que além nado com o acontecímento. por defensores de um e de outro, '

com representações "de Cricíúma, ,meira colocação o cricíumense de um grande sustou houve,ape- A PROVAM'AIOR
a intervenção da polícia, mais

, Floríanôpolía.Lages, Blumenau, José Carlos Carvalho, que na mo- 'nas um leve arranhão na perna uma vez acabou com'a briga; En-
Joinville e Chapecô,

"

dalidade em que disputou, vinha de Aderbal, o único-atíngído. , Co�o favorito da. p!ova Pilo- quanto o lageaho voltou à pista;
SENIOR JUNIOR fazendo .boa campanha nas com-' t? OfiCl� de CompetIça�;o o flo- o piloto crícíumense, dernons-
As competições foram a,b'ertas; -petíções-anteriores, 9 segundo e Depois do acidente, os co- ríanopoíítano Marcos Dí Bernar- trando um grande nervosismo,

com as provas da categoria Se- 'terceíro lugar, fl_çaram com José mentários se sucediam; poisolo- di não decepcionou, indo bem, dirigiu-se a seu boxe não mais,
nior Juníór que, mesmo os com- V'al1l1i{Vieira de Lages, e. A.doifo cal dos boxes, que deveria ser nas duas' primeiras baterias, con- voltando a competir,'

'

'

petidores tendo á mesma garra Zanichelli de Blumenau, respec
que os demais, é a prova mais tivamente, o 'que também não se

,

tranquila e praticamente sem tu- , fez novidade, pois já nas primei::
,

multo de qualquer natureza, pois ras baterias, demonstraram mui
',devido a ingenuidade dos rneno- tá qualídade,

rés, �a lealdade com' os
'

compa- 'Dada a alta velocidade ,impti-, '

, nheiros (na pista d.�"p�OVl!S), é mida pelos competidores (o que
uma qualidade apreciável, o que' fez da prová Estreantes eNova-,
não se-verifica nas outras.

"

tos uma das mai$\emoCionantes),
Despois de realizadas as duas pri- já quase no final da última bate-
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